































^ // Apparellios 
r / Pathé, Gau- 
// mont e Sim- 
plex, a preços 
sem competência. 


Fllms de todos os ar 
tlstas. Os melhores 
trabalhos de todas / 
as fabricas. Fllms // 
Francezes, Itall- // 
anos e ameri- / / ^ 
canos. // m 


Grande 
stock de 
comedias / 


Unica pos 
suidora 
de films 
scienti* / 
ficos. / > 


MAC1STE 


Grande stock de carvão allemão de 
j de todos os numeros, a preços mo- 
l dlcos e cem grande abatimento para revendedores 
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Marc'Ferres & Filhos 

R U a de S. «losé,'V* - Rio de daneino 


Especialistas, desde o inicio da Cinematographia, no ^“ eC ( *“ ient,> 
de tudo quanto seja necessário para as projecçoes luminosas. 
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Stock constante de proje- 
ctores, lanternas, arcos, rheos- 
tatos PATHE’. 

Deposito dos afamados ap- 
parelhos GAUNIONT. 

Existência constante de pe - 
ças de sobresalentes para com 


'•«Ç 




certos. 




Accessorios avulsos, como 
sejam: carreteis, enrolladeiras, 
objectiva, condensadores, moto¬ 
res, prensas, colla, etc. 

% 




Films virgens KODAK e PA- I 
THE’, quer positivos, quer nega- I 

tivos. I 

Installações completas e for¬ 
necimentos avulsos. 

Conjunctos electrogenios AS- 
TER (usinas eléctricas cotmle- 
tas) para os logares desprovi- 
i dos de luz electrica ou empre- 
A zas ambulantes. 
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I » nr Í^ERREZ & FILHOS, no R » 

I ^ )los em S Paulo, no Recife e em Porto Alegre. 

I e pelos Concesstonanos, em S. ra ^ n 
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NO ANNO DE 1921 


Fará passar pelas telas brasileiras um sem numero de producções magnificas, attendendo a crescente e for¬ 
midável procura dos seus films, hoje, incontestavelmente, os preferidos por nosso publico como a nata, o escól da eme- 
matographia mundial, e como um regio tributo de gratidão a essas manifestações inequívocas que de todos os Estados 

do Brasil, diariamente recebe. 

Sabe muito bem o publico brasileiro que a Paramount Pictures, cada mez que se passa, apura a sua pro- 
ducção sem temor ás despezas formidáveis que esses melhoramentos introduzidos em seus films acarretam. Esses me¬ 
lhoramentos, esse apuro são constatados em cada produccção nova que recebemos, destinada ao publico brasileiro. 
São os films da Paramount os que passam nos melhores cinemas do Universo, nelles se demorando ás vezes, como 
aconteceu por exemplo com HUMORESQUE, 14 semanas. Succede isso porque o exhibidor intelligente bem sabe que 
servindo a sua clientela com as producções da PARAMOUNT, embora sejam caros os films dessa empreza, visto como 
a sua concorrência não se basea jámais em preços e sim, e sempre em qualidade, terá diariamente os seus salões re¬ 
pletos e garantida sempre a sua cüentela, PORQUE OS FILMS DA PARAMOUNT SÃO OS ÚNICOS QUE UMA 
VEZ ANNUNCIADOS EM QUALQUER SALÃO DE EXHIBIÇÕES ATTRAHEM IMMEDIATAMENTE O CLIEN¬ 
TE, SEGURO DE ANTEMÃO DE QUE NÃO SERA’ LOGRADO EM SUA ESPECTATIVA E SAHIRA’ SATISFEI 

TO COM O TEMPO E O DINHEIRO GASTOS. 

As melhores estrellas, os melhores directores de scena, os melhores argumentos feitos pelos melhores au¬ 
tores, a technica mais rigorosa, a photographia mais impeccavel, taes os caracteristicos das producções da PARA¬ 
MOUNT. 


Producções especiaes para 1921: 


A MULHER QUE DEUS ESQUECEU — 

Farrar e Wallace Reid. 


Geraldine PORQUE MUDAR DE ESPOSA ? (Cecil B, de Mille) 

Gloria Swanson e Thomas Meigham 


A MULHER QUE VÓS ME DESTES ou MEU MARIDO 
AOS OLHOS DE DEUS — Katherine Mac 
Donald (a mais linda mulher da America!), Jack Holt 

e Theodore Roberts. 


HUMORESQUE (Cosmopolitan) — Alma Rubens e 

Vera Gordon- 


A FILHA DO THESOURO (Maurice Tourneur) — 
Shirley Mason e Noah Besry. 


0 DIREITO DE AMAR (George Fiiz Maurice) — Mae 

Murray e David Powell. 


0 HOMEM MIRACULOSO ou 0 THAUMATURGO — 
fietty Compson, Thomaz Meigham e Lon Chaney. 


0 SEXO INSACIÁVEL (Cosmopolitan) — Marion 
Davies e Carlyle Blackwell 


MACHO E FEMEA (Cecil B, de Mille) — Gloria 
Swanson, Thomaz Meigham, Lila Lee, Bebe Daniels 

e Theodore Roberts. 


ÍDOLOS DE BARRO (George Fitz Maurice) — Mae 

Murray e David Powell. 


/ 


A DANSARINA INCÓGNITA (George Fitz Maurice) 

Mae Murray e David Powell. 


ALGUMA COUSA EM QUE PENSAR (Cecil B, de Mille) 
— Thomaz Kyigham, Gloria Swanson e 
Theodore Roberts. 
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Alem desSas super-producçdBS, que formam um núcleo de obras primas, a PARAMOUNT offerecerá aos 

seus clientes as producções seguintes, cada uma das quaes valerá por uma 
producçao especial de qualquer outra marcdLa PARAMOUT não tem producções mediocres). 

Effoist^dSraSo 11 A R lIi ‘da 0 roml e ^ P - hÍS T? d& ETHEL CLAYTON - O 13“ Mandamento. Trama de 

j^goisia aeciaraçao. A lei da compensação, üma pechincha, mentiras. Andorinhas da cidade Ruas susneitas Pemadns 

n°™X a a C a° ragem / r u eÍaS d ° Desert0 - Portas de a ?°- de Rozanne. O ?reço da Posse P 

O C0X ^) 0( * 1Sta ^ P rova da honra. Testing Block (producçao __ 

_____ BRYANT WASHBURN — O prestidigitador. A cou- 

WALLAGE REin n o n raça da h °nradez. Full House. Peccados de S. Antonio. O 

unta presea ! Sempre audacioso. Doente^Tor^ A Esc^ SSTf^o"”®' Tempel ‘ DeVOt ° de BaCCh °' InC ° nVe ' 
dos Encantamentos. 

DOUGLAS MAP TPAM „ nnoTo m THOMAZ MEIGHAM — Roupas de paizano. Con- 

zeUos de Maria. Ao rigor ^moda O que “urá fazendo o rado & cata de 3ua mocidade. Príncipe camarada. 

No ^mldi°eiro° pa8Sar ° da pnsao ' A volta a casa paterna ' MARGUERITTE CLARK — Mariasinha. Felicidade 

______ _ em penhor. 

DOUGLAS FAIRBANKS — Aventuras de um New- _ Aart ._ 

yorkino. Dentro e fóra. Na vertical. A conquista da Lua , ROSCOE ARBUCKLE — O Rodeio (em 5 actos). A 

Rumo ao Sul. Sorrindo, mesmo na quéda. Algo para certa alma da festa ' em 5 actos )* 0s «dlhões do Brewster (em 
pessoa. ’ 5 actos). 


DOROTHY GISH — Remodelando seu marido. lida¬ 
ria Helena vae para a cidade. A pequena revoltosa. Mesas 
giratórias. Voando ao acaso. Apparições nocturnas. 

DOROTHY DALTON — Obstinação. Meia hora. 
Uma aventura romantica. O espelho negro. Culpa de amor. 

MARY PICKFORD — Contrastes da vida. Mliss (do 
celebre conto de Bret Harte). Menos que o pó. O orgulho 
de sua raça. Romance da Floresta Vermelha. Como ha de 
ser ? 

CHARLES RAY — A volta para casa. Um rapaz 
conservador. Verde Paris. O despertador. Sherlock da roça. 


ELSIE FERGUSON — A ordem em sua casa. A filha 
de Lady Rose. 


REEDIÇÕES DE FILMS — Apezar da farta producçao da FAMOUS PLAYERS (104 films ordinários, além 
dos especiaes, annualmente), como vários clientes tem insistentemente reclamado uma segunda visão de varias obras 
da PARAMOUNT: daremos em réprise : 

O CAVALLO MALHADO, de William S. Hart — MARIA ROSA, de Geraldine Farrar e Wallace Reid _ 

STELLA MARIS, de Mary Pickford — CARMEN, de Geraldine Farrar e Wallace Reid — O SIGNAL DA CRUZ 
de William Farnum — VASSALAGEM, de Cecil B. de Mille. 

São essses os films que actualmente podemos annunciar aos nossos clientes — Sabendo-se, porém, que come¬ 
çou agora a producção normal de 1921 nos studios da PARAMOUNT, nos Estados Unidos, na índia e na Inglaterra; 
mais ainda que de accordo com as ultimas resoluções da direcção da FAMOUS PLAYERS os films da grande em¬ 
presa norte americana serão posados d’ora avante por varias estrellas a um tempo, o que produzirá uma revolução 
no mundo cinematographico; finalmente, que as producções da grande artista polaca POLA NEGRI, recem-contratada 
para trabalhar para a PARAMOUNT serão necessariamente ESPECIAES, não nos é licito dizer que é só a lista acima 
publicada representará a nossa offerta de obras primas ao publico brasileiro. — Breve teremos grandes e sen- 
sacionaes novidades a communicar aos nossos estimáveis clientes. 


! ... 


Representação no Brasil: RUA. DE S. JOSE 69, Loja - Rio de Janeiro 

Rua dos (^usmões, 33 - Sào Paulo 




BILLIE BURKE — Infeliz combinação. A educação 
de Elizabeth. A irrequieta Mrs. Frisky. 

ENID BENNETT — Amiga de seu marido. Enfeites. 
Meias de seda. 

ROBERT WARWICK — A cidade das mascaras. 
O N. 14. Em Mizzoura. A arvore da sciencia. Uma aventura 
romantica. O echo das montanhas. 

AS GRANDES PRODUCÇÕES DE MAURICE 
TOURNEUR — As ligas de minha mulher. O circulo bran¬ 
co. Aguas profundas. O diagramma da vida. Victoria. 

PRODUCÇÕES ESPECIAES — O lobo do mar. Os 
dentes do Tigre. Loucuras da Primavera. Embriaguez de 
verão. Heliotropio. Olhem para minha mulher. Abaixo da 
superficie (Sob as ondas). A hora da luta. 
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PAI AOS E TELAS 


Emporio Cinematogra 



HAMILTON» H^dEIRO & C. 

Concessionário exclusivo para lodo o Brazil da Cniío 
36 » Rua SãO J 0 $é, 36 Cinematcgraphica Italiana CãlXS POSlal 646 


TELEPH. CENTRAL 3130 


END. TELEG. “BOCCHINO” 


quinta-feira, 3i de Março Vittoria Lepanto e Mario Bonnard 

Os dois grandes artistas no vibrante drama em 6 actôe 

VEKMELHO E PUETO (Itouge et Noir) 

QUINTA-FEIRA Reapparece a Excelsa FranciSCS Bertini 

No sensacional drama de amor MAIS DO QUE A LEI 

6 actos de Innegualavel belleia ! — Toilletes riquíssimas — 8UCCESSO ! 

A SECUIR : 

A SOMBRA — Drama sensacional pela fasciuadora FRANCESCA BERTINI e pelo grande 

actor Amleto NOVELLI. 

0 POLVO — Outro grande incompai-avel trabalho da excelsa BERTINI. 

TTFTín A PT ATTFR— Obra genial do ünmortal IBSEN, pelas famosas artistas ITALIA AL- 
nnuu* UJJXiuuAV MI jj ANTE MANZINI e LETTICIA QUARANTA. 

0 BEIJO DE CYRANO- Maravilhoso traba-lho de arte, para apresentação da grande artista 

SOAVA GALLONE. 

EM CAMINHO DO SOL- ( La Volata ) extraordinário drama de DAR IO NICODEMI inter¬ 
pretado pela maior de todas as modernas artistas da Italia — VERA 
VERGANI. 

VORAOtEM FASCINADORA — Estupendo drama de fortes emoções, pelo notável actor AL- 

BERTO CAPOZZI. 




obra do genial 
GALLONE. 


FAMT.ETO E SETT PLOWN — Um drama moderno sob o grandioso thcma da 

Sheakespeare, interpretação soberba de SOAVA G 

A HONRA DA FAMÍLIA - drama de scenas arrebatadoras. 

ROMANCE DE UM MOCO POBRE — Sensacional romance, desempenhando o principal 

papel a perturbadora PINA MENICHELLI. 

0 CASTELLO DAS 57 LAMPADAS — Sensacional drama policial cm 2 epochas pela encan¬ 
tadora artista RINA MAGGI. 

t|J BREVE: 

1 « 

ALMA ALEGRE — dos Irmãos Quintero, pela Excelsa BERTINI. 

A PONTE DOS SUSPIROS — Sensacional romance de Miehele Zevacco, em 3 epoclms. 





Principaes interpretes: 


O máximo de explendor: 


! i 


STLUCIANO ALBERTINI (Sansonia) e HENRIQUETA*CALDERARI. 

Sempre os mais arrojados trabalhos da moderna icomparavei arte ITALIANA. 

















S será dentro em poueo 
iais am^plo e confortá¬ 
vel cinema do Rio 


tro como cinema, pois com a.s «» 

1'nivcrsal, da qual cllc tem exclusividade, te 
elementos de filais' para ter sempre cheio o sei 
tro, mesmo assim elle fez construir a faixa do 
jrnifico palco, para em qualquer oocasião pode 
A rapidez, a segurança, a esthetica, a gr 
obra que vae sendo feita sem que o lns deixe 
dá-nos a impressão de um grande emprehei 
direcção de um Krontin. e no entanto o unie 
o proprio Sr. Truz. 

Quem deixar de ir ao Íris tres ou qu 

tar. encontra uma grande modificação. 

Dentro de poucas semanas teremos o li 
o publico do Rio lerá ncllc a sua melhor casa 
O Sr. d. Cruz Junior muito acertad 
para seu auxiliar, para gerente de sua casa 
d,. Maeedo, que pela sua competência e lar 
unico homem capaz de gerir com a intelligei 

casa tão importante. 

Antes de terminar, devemos inforun 

teres que a cabine do Íris é eompletamente 
ilo Theatro, encravada na rocha do morro cl 
forrada de ferro e com novos apparelhos u 
contra incêndios, cncommendados á Excel 
tadora de todo material moderno para i» 


J. Cruz Junior 


,\iu’hises 
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No CINEM 

Hoje e amanhã 

O EXTRAORDINÁRIO FILM PIEDOSO 

MARIA MAGDALENA 


DIANA KAR 


P H *a iucfçualavel a r 1 1 s t a russa 

ENNE 


No dia 30 - Um FILM ESPE 
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INXOíBXCIA 


SYMIMTHIA 


a\< ii:i)\m: 



\ PIM .I I.O 
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Pelo Direito de Co 


Segunda 28 e Terça 29 — Uni I n e nj PO ráO 
«tnahalho que honra a Goldvvin 

Pela expressiva e impeccavel actriz MAE MARSH 




Ao putolico nào se íllude : só toa. u.m meio » 


modernos, das fatori 
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AM OR 


DKSUOSTO 


IHÍSESPERO 


TERROR 


RKSIG\AC'0 


mpra 


Por norma talmadge 

e .EUGENE 0’BRIEN 


Po Quarta 30 ;i Domingo 3 — A Pelo Direito de C ompra , 

° b pXr estpS Sã» interpretes HORMA TALHi UB . «0W« 0' B H 1E 7 


r,onauistaI-Q ■ Os memores films e 
\ de maior f^ ma. 


os mais 


PALCOS K TELAS 


CINEMATOGRAPHIC A pg 

AÕDBO Is 


Sabbado e Uomingo 


■IA 1111 A DE OURO 


Primor da WORLD, 


por ALICE BK A DY, 

a enciiiitadora aclriz das covinhas nas iáces 


CIAL da SELECT PICTURES 
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- PALCOS E TELAS 


0 VALOR DAS ENERGIAS 
EMPREHENDEDORAS 

A Empreza do Cine-Theatro Poly- 
theama, do Largo do Machado, 
é amiga das crianças 

As Ix-llas iniciativas inulti|>licam-se 
nesta le para honra do progresso 
o adeantamento do Rio de Janeiro. W 
mn exeellente exeini}>lo disso a Empre¬ 
za A. Pugnalonj A (\. (pie tnmsfor- 
11K>u o Cinema Polytlieama. do largo 
do Machado, de casa sem frequonta- 
dores em um elegante ceutro de diver¬ 
sões em que so reunem todas as noites 
as melhores famílias dos hairros próxi¬ 
mos. Cattetc, Laranjeiras o Botafogo. 

O sr. Augusto Pugnaloni, cavalhei¬ 
ro distincto e homem de ideas avança¬ 
das, conseguiu esse milagre procuran¬ 
do, tão somente, colloear sua casa de 
diversões á altura do nivel intelleetual 
e artístico do publico a que serve. Ga¬ 
rantiu-se o regular fornecimento dos 
melhores programmas da Fox. Para- 
mount, Universal e das fabricas ita¬ 
lianas, e viu a frequência crescer dia¬ 
riamente e melhorar de qualidade. 
Nãjo parou ahi, porém. Teve um bel- 
lissímo gesto: resolveu entregar ás di- 
reetoras dos grupos escolares Barth, Ro¬ 
drigues Alves, J096 de Alencar e Deo- 
doro da Fonseca avultado numero de 
bilhetes de entrada gratuitos, para se¬ 
rem distribuídos aos alumnos, como um 
incentivo aos estudos. Esses bilhetes 
dão entrada nas matinées cujos pro¬ 
grammas são organisados com fitas in- 
struetivas fornecidas pela Excelsior 
Film. 

São os seguintes os termos da carta 
em que os srs. A. Pugnaloni & 0 . fi¬ 
zeram essa gentil e sobremaneira lou¬ 
vável offerta: 



Augusto Pugnaloni 


“Exrnu. Sra. — Tendo o Ginc- 
Tíieatro Polytlieama. site» ao largo do 
Machado n.‘ 10. iniciado a exhibiçfio 
dos programmas variados, comicus e in- 
stnietivos da ‘‘Excelsior l‘ilm . pró¬ 
prios para as crianças, tomamos a liber¬ 
dade do enviar a \ . *''• • • • • bilhete- 
d e 1“ classe para serem distribuídos en¬ 
tre seus alumnos que, pelo comporta¬ 
mento e applicação aos estudos, mere¬ 
çam ser premiados. 

Temos a certeza de que esto peque¬ 
no prêmio servirá de estimulo para a 
petizadn aproveitar os esforços e dedi¬ 
cação, das suas professoras. 

Agradecidos, nos firmamos com 
estima e muito apreço” — Re \ . S. 
Atts. A ms. Obgs. (as.) A . Ptif/rw- 
loni&C” 

A distribuição c feita nn proporção 
dc lõ <J r do numero de localidades, son- 
a lotação do Polytlieama do ‘ 2.000 


pessoas. 

E’ dessa maneira que se triumpba 
na vida. Não admira, pois. que o l °jy- 
theama vivo cheio. A Empreza A. 1 u- 
gnaloni & C. ê das que merecem o 
apoio do publico e o applauso de todo-. 























Enceta “Palcos e Telas", com o pre¬ 
sente numero, seu quarto anno »le exis¬ 
tência. Esse facto, para nós altamente 
jubiloso, vale por um sem numero de 
pelejas ganhas pela energia e pelo en- 
thusiasmo, as duas grandes forças fi¬ 
lhas do ideal, o supernsentimento que, 
mais que qualquer outra manifestação 
da intelligencia ou (faculdade do espi¬ 
rito, approxima o homem de Deus. 

Nascida modestamente—nosso pri¬ 
meiro numero compunha-se de oito pa¬ 
ginas apenas — esta revista foi pouco 
a pouco se impondo á attenção do pu¬ 
blico, dos einematographistas e dos ein- 
prezarios theatraes. Era cila uma no\i- 
dade no nosso meio jornalístico e, com- 
quaiito houvesse quem acreditasse no 
seu proximo desaipparecimento, não 
tardaram cm surgir os imitadores, e 
outras revistas nasceram para a propa¬ 
ganda e populorisaçâo da cinematogra* 
phia. Não podia haver prova mais evi¬ 
dente do acerto da nossa iniciativa, e 
nada mais reconfortador para a nossa 
alma, porquanto, havendo cedido aos 
incitamentos de um ideal, senti amos 
que. se viéssemos a succumbir, outros 
ficariam combatendo em nosso logar 
e esses outros, de qualquer forma, não 
eram senão obra nossa. 

O illustrado publico carioca e dos 
Estados nos comprehendeii c premiou 
o nosso esforço. “Palcos e Telas tem 
avançado sempre, conseguiu tornar-se 
leitura imprescindível a quem ama o 
theatro e o cinema no Brasil. Hoje e 
conhecida de norte a sul, tem larga 
divulgação nesta cidade e em outios 
grandes centros |x>puloso8 do Biasil, 
mantendo-se exclusivamente com a 
venda de seus exemplares e as publica¬ 
ções pagas de importadores e exhibnlo- 
res de films cinematographicos e das 
emprezas theatraes. Nosso ohjeetivo foi 
plenamentc alcançado. Nossa satisfação 
é, por isso mesmo, profunda. 

Com este numero inicia “Palcos e 
Telas” uma nova etapa de sua vida. - s 
secções habituaes foram ampliadas e 
creadas a de ttport, a cargo de verda¬ 
deiras capacidades no assumpto, os_Ln>* 
Eduardo limões Ferreira e Jorge n- 
giieira Machado; a de Musica, sob a 
direcção de um dos nossos mais con¬ 
ceituados críticos musicae-s, a de ro 
blemas Charadisticos, entresuie a com- 
netcncia de Bisturi, da J • P., B., e a 
de Modas, havendo ainda sido alar¬ 
gado o noticiário local, em relaçao a 
todos os assumptos contidos no nosso 

programma. . , 

Pensam, assim, os oue aqui traba¬ 
lham, bem servir ao publico, serun o 
ao ideal por que se batem—o de impul¬ 


sionar o theatro e o cinema no nosso 
paiz, que não deve se contentar com os 
progressos materiaes, mas sublimar-se, 
ascendendo, pelo apuro da intelligencia, 
á eomprehensão integral da arte, — ° 
estado de maior perfeição a que póde 
attingir a creatura humana, e o seu su¬ 
premo goso na Terra. 

FILNIAÇÃO NACIONAL 

E* realmente doloroso — para não 
empregar outro termo — o nosso inexpli¬ 
cável atrazo, c*om relaçao a produeçao de 
films. Exemplos, por maiores que se¬ 
jam, não nos dao o menor incitamento, e 
a espantosa prosperidade dessa industria 
em todos os pai/es onde ella foi tentada, 
não faz ciume, inveja, ou que melhor nome 
tenha. A inação continua sendo a mesma 
nesta nossa grande e nobre terra, tão fértil, 
tão cobiçada e tão prompta sempre a co¬ 
roar de exito todos os emprehendimentos 
e a enriquecer rapidamente os homens de 
iniciativa ! 

Agora mesmo nos sentimos pequeninos, 
envergonhados, deante do que nos escreve 
importantíssima firma produetora ameri¬ 
cana, em seu nome e no de algumas outras 
que ella no caso representa. Em sua louga 
carta pede-ues esclarecimentos urgentes, 
sobre o resultado que poderia ter uma ten¬ 
tativa sua de filniaçáo no Brasil. Dizem 
nossos missivistas que elles e o grupo que 
representam, por procuração do qual assi- 
gnam a consulta, a manter-se o cambio nas 
aetuaes condições, estão no proposito de sa- 
hir com a estrella, o argumento e o dire- 
ctor, para o estrangeiro, a fugir do im¬ 
posto alfandegario que se esta tornando 
ruinoso. Fi terminam : “Póde Palcos e 
Telas dizer-nos, com a brevidade possível, 
que fabricas de films ha em seu paiz . 
Seus nctores podem ficar temporariamente 
a nosso serviço ? E studios ? Ha alguns 
que possamos alugar ? E operadores > l es- 
soal entendido em einematograpliia t rnn 
ultimo caso : se não chegarmos a salnr da 
qui, Palcos e Telas póde pôr-nos em con¬ 
tacto com quem tenha competência para 
fazer por nossa conta toda a reportagem 
brasileira cinematographica instruetiva, na¬ 
tural e seientifica, inclusive a do proximo 
centenário ? Conhecq as objectivas ahi 
usadas V' 

Repetimos, sentimo-nos pequeninos... 
Neste immenso torrão privilegiado, e brin¬ 
dado com lodos os dons da natureza, um 
homem só podíamos indicar, o Sr. Alberto 
Botelho, que gentilmente se prestou a es¬ 
clarecer o que nos era perguntado . 

Afinal, podia ser peior ! não haver por 
aqui nem sequer o Sr. Botelho!... 

130 mil contos de reis! 

Cento e trinta mil contos de rei* duas ve¬ 
zes a i>n:,partameia das rendas que a Trefeitura 
do Distrcto Federal arrecada em um anno! 
Dinbeiro á bossa! 


Pensa o leitor que is*o seja alguma das 
prestações da divida d e guerra que a Allema- 
nlia tenha de pagar? Orçamento de algum paiz? 
Oittdo de vann esquadra de alguma poteneia de 
pr moira ordem? Engana-se redondanvente, por¬ 
que es*a quantia representa o preço do con¬ 
tracto ipor que foram “arrepanhadas” as tre« 
irmãs Tulmadge. Norma, Constanoe e Nutha- 
lin, pela Associated First National Pictirres, 
para fazer coda irnva delias doze ti-uis, no pia- 
zo de dez aunos. 

Mr. E. J. Hudson, da empresa, que nos 
communica o acontecimento, não nos d z se a 
maquia è dividida petas tre» manas em partes 
iguaes. mas é de presumir que não... 

NOSSA CAPA 

Quando Esperança Íris aqui es- 
treou, em 1015, apezar cia reclame an¬ 
terior montid apela Empreza José Lou¬ 
reiro, pouco interesse despertou. Al¬ 
guns chronistas theatraes, destacando-se 
o do Jornal do Brasil , concitavam o 
publico o ir ao Lyrico Falavam da 
graça irresistível da seduetora e tra¬ 
vessa estrella mexicana com enthusias- 
mo, mas toda a temporada no vetusto 
theatro da Guarda Velha, que daqui a 
uma semana a agasalhará de novo, cor¬ 
reu frouxamente . 

O sncccsso de Esperança íris no Rio 
começou quando a companhia se trans¬ 
feriu para o Recreio. O publico rapida¬ 
mente cresceu, e a admiração pela gra¬ 
ciosa divette foi tamanha que a i ca 
festa de despedida realisou se no Repu¬ 
blica, theatro muito mais amplo, que 
teve ainda assim a sua lotação excedi¬ 
da . Foi uma apotheosc e um dclirio. O 
povo, no final cio espectáculo, não que¬ 
ria deixar o theatro. Esperanza Íris, 
cercada pela sua companhia e abraçada 
aos filhinhos, permanecia no palco. 
Disse o sen adeus, commovida até ás la¬ 
grimas. c daqueUa noite cm deante 
nem ella esqueceu mais o Rio de Janei¬ 
ro, nem o Rio dc Janeiro mais a olvi¬ 
dou. Esteve, de novo, entre nós no 
anno passado e a sua temporada foi 
brilhantíssima. Daqui partiu para a 
« tournée" decisiva, a que havia de con¬ 
firmardhe o titulo, dado pelas Améri¬ 
cas. de uma d"s mais encantadoras es- 
t relias de opereta da época yntempo- 
ranea, e o que foi sua triumphal excur¬ 
são pela Hespanha diziam-nol-o os tele- 
(jrammas e artigos da imprensa ibeiica 
frequentemente publicados pelos nossos 
jornaes diários. 

Justifica-se , assim, plenamcnte, a 
homenagem que “Palcos e Telas pres¬ 
ta á querida artista. Pouco importa te¬ 
nha nascido sob outros ceos. Ella viva 
dentros dos nossos corações . 
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Logo que entrei na elegante sala do 
apparternent que Marguerite Clayton occupa 
no Hotel Ansonia, na Broadway, experimen¬ 
tei Ujjia grande surpreza: em uma das pa¬ 
redes graciosamente arrepanhadas, estavam 
, unidas duas bandeiras estrelladas, a em ris¬ 
cas, norte americana, e a verde ama relia, 
brasileira. 

Por um momento, como um relampago, 
cuidei que a formosa actriz quizera sèr genti- 
lissima commigo. Depois sorri da minha 
muito masculina presumpção, ao lembrar-me 
de que Marguerite Clayton, nem sequer espe¬ 
rava a minha visita e, se a esperasse, estaria 
na completa ignorância da minha nacionali¬ 
dade. 


Fortemente intrigado esperei, com impa¬ 
ciência, o seu apparecimento. Não tardou 
muito, um leve rumor roçagante de brisa leve 
que passa, um som de passos ainda mais leve, 
e Marguerite surgio de uma dobra do repos¬ 
teiro, como uma nympha que sahisse da es- 
pumarada de uma onda... Nunca me senti 
tão brasileiro. Por um instante o sol dos 
tropicos, o sol ardente do meu Brasil dis¬ 
tante, pareceu queimar-me o corpo e correr 
combusto pelas veias. Dominei-me e apertei 
a mãosinha que a mais encantadora das mu¬ 
lheres me estendia. 

A’ vontade, no seu negligé de seda tenue 
e flexível, tão branda p rosada como a sua 
pelle, Marguerite apontou-me um logar em 


MARGUERITE 

CLAYTON 


.1 linda Marguerite riayton uffereceii-iios 
sua pliotograpliia tirada no dia do seu 
casamento... em “As l:i noiva**!" 


um grupo estofado e sentou-se-me cm frente. 
Depois com um sorriso de victima, disse: 

—Pode começar, senhor jornalista... 

— Perdôe-nie a hora matinal em que a 
visito, e que procure, antes de tudo, saciar a 
minha curiosidade quanto a um adorno desta 
sala. Sou brasileiro e desejava... 

Marguerite não deixou que eu continuas¬ 
se. Sua physionomin illumiuou-se, e sorrindo 
alegremente, tomou-me a mão com effusão, 
dizendo com a pronuncia característica dos 
americanos. 

— Bom dia! 

Meu assombro crescera. Filia, então, ex¬ 
plicou-me que convivia intiiuamente com um 
rapaz brasileiro, cujo nome. apenas decli¬ 
nado, fez-nu» lembrar uma tias mais famosas 
alfaiatarias do Rio de Janeiro... Foi esse o 
passo decisivo para que se estabelecesse entre 
nós uma grande cordialidade. Roido de in¬ 
veja. confesso, disse-lhe então o que dese¬ 
java saber: 

— Sou filha de Salt Lake City e vivo 
neste inundo desde 18ÍM5. Não sou inormon, 
nem os princípios moraes dessa seita me sor¬ 
riem. Fiz meus primeiros estudos, como toda 
a gente, um pouco em casa e um pouco na 
escola publica, o preparo apenas para cursar 
a St. Mary’s Academy, de Salt Lake onde 
me eduquei. Não houve, em minha meninice 
e primeira juventude, nenhum facto de im¬ 
portância, até que um dia, apenas terminada 
a minha educação achei-me deante de uma 
objeetiva da Essanay. 0 cinema nttruhira- 
me e não mais o deixei. Passei depois para 
a Famous Players, voltei á Essanay, traba¬ 
lhei na World, na Eff & Eff, na Seleet, e 
vim parar á Fox, meu amigo, para fazer um 
filin em series! Porque, quando tomei essa 
resolução não preferi ir caçar tigres em Ben¬ 
gala ou domesticar Leninef • 

— E porque? perguntei, interessado pelo 
terror que havia na expressão do seu lindo 
rosto. 

— Porque mais cruéis que os inquisidores 
conheço eu uma classe de crenturas que vi 
vem, no entanto, tranquillamente em pleno 
século XX, os directores de cine-folhetins! 
Não quero fatigal-o com largas narrativas. 
Ouça apenas estas: em “As treze noivas” ha 
uma scena em que sou arrebatada por um 
avião, do tombadilho de um submarino que 
vae mergulhar. Prenderam-me ao tombadi¬ 
lho pois que o mar estava forte c o varria, 
emquanto tudo se preparava, no navio que 
servia á Fox, para a filmação da scena. Não 
sei, porém, que ordens recebera o commau- 
dante do submarino, aliás um dos mais dis- 
tinetos officiaes da marinha de guerra do 
nosso paiz, que determinou a submersão. 
Stanton, o nosso director, de um guindaste 
armado sobre a minha cabeça, percebendo 
iiiipha morte imminente, pendurou-se e segu¬ 
rou-me pelos eahellos, já fluetuantes nas on¬ 
das; arrancou me um bom bocado delles, 
mas salvou-me. Imagine em que estado de 
nervos repeti essa scena para a filmação! 
De outra feita amarraram-me a uma penedia 
escarpada onde o mar vinha quebrar-se com 


% 
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violência. Era num* montante, n* vngns, em 
pouco, alcançavam-me, cnvolviain-mc toda. 
brutalmente atiravam-se a mim ningonmio-nu* 
horrivelmente, de encontro á rocha... Inútil 
gritar! Quando sahi dalli tinha o corpo con¬ 
tundido, pernas e braços com dolorosas esco¬ 
riações... Mas telizmente cheguei ao ultimo 
episodio havendo apenas quebrado um dedo, 
este... 

K mostrou-me um dos seus lindos dedi- 
nhos. Aproveitei o momento e admirei a mão 
toda, aquella perfumada flor de cinco péta¬ 
las, evocação divina das nossas catleias. 

— E continuará nas series? 


v ve si* luriu*» coai a mumer por eam*a no uo- 
miniü conjugal, como offieial de juetiç® vae 
penhorair os moveis de Çyprutna. mna cocottc 
cheia de sedoeçãto t* velhacaria. Insensível aos 
rúgo® deliu eéde por fiai «os reclamos do os- 
tomago c almoça com n liada eirewtum. Hau 
mulher, prevenida, aceonre o chega também 
um feroz capitão, amante otfi-Val de Cyjjriu- 
na. As s/enas de farça suecedem-ae, deeeneju 
deiando a hilaridade na plateia, e fheradamo 
perde a autoridade conjugal do que tanto sc 
vangloriava. 

IA |K*ça vetaria hetn no repertório de uma 
ccmpanha ligeira, tpa recendo-no® qiu» mentos 
como os das pr^i dpacs figuras da ('nmpanh r 
riiahv Pinheiro não deviam ser umesqumhados 
cm semelha ntr& pachuchadas. K’ claro que o 
Sr. ( (haby Pinheiro atringo facilmncte á ex- 
•ellcncia; que a Sra. Del mira de Almeida nos 
dá uma del eiosa (Vpriana; a Sra. Beatriz de 
Almeida uma airelienta Antonatta c a» Sras. 
Maria Augusta e (urina Silva e Sr-. Riburo 
Lopes e Manuel Rocha mantém a afinação do 
conjunto. 


Distribuição dos papeis: — Cheradame, sr. 
Chaby Pinheiro; Hrocatel. sr. Ribeiro Lopes 
Largilette. si. Manoel Rtrha; Capitão, ar. 
Jorge Gentil: Pomparet. sr. Teimo Souza 
Moço de fretes, sr. Jrsf* Mora: Commissario 
sr. Abel Pera: Cypriana. sra. Belmira de Al 
incida: Antonietta, sra. Beatriz de Almeida 
Oetavia. sra. Maria Augusta: Marianna. sra 
«'urina Silva: Justina. sra. Rachel Moreira. 


to, orear-lhe a sensibilidade, mas por con¬ 
seguir. através do anhelo ereador que a 
impelle ipnrn a gloria, infundir na futili¬ 
dade de um espirito banal, a comprehen- 
são da belleza da vida, integrada no amor 
e sublimada -pelo amor. E’ a figura cen¬ 
tral e n única bem tratada, aquella a quem 
cabe a responsabilidade de empresdar vi¬ 
bração á peça e que, por isso mesmo, não 
podia ter melhor interprete que a Sra. Ita- 
lia Fausta, a querida artista, inegualave! 
nas scenas de arrebatamento amoroso e 
febre artística. Foram magistraes os fi- 
naes de actos, únicos momentos, aliás, em 
que a theatralidade mnparece na peça do 
Sr. Menotti dei Picchia. 

Porque á “Suprema Conquista" falta 
thealtro. Ha diálogos que interessam e leve 
pintura de caracteres. Xella transparece 
mais o literato que o autor theatral, 0 que 
não admira em se tratando de uma peça 
de estréa. E foi por comipr@hen.der isso 
mesmo, e por entender que muito ha a es¬ 
perar do talento do applaudldo poeta pau¬ 
lista, que o publico fez questão de o ver 
em scena no final do segundo aeto. 

Apresentam bons trabalhos também a 
Sra. Cora Costa, que tem naturalidade, e 
os Srs. Antonio Samipaio. Jorge Diniz e 
Álvaro Costa, os únicos detentores de pa¬ 
peis de importância. — Mario Xunes. 

Distribuição dos papeis: -— Lydia. esculpto- 
ra. sra. Itatia Fausta: Aurora, Baroneza 
d*Arcos, sra. Cora Costa; Julia. orçada, sra. 
Nina Castro; Celso, romancista, sr. Jorge Di- 
niz: Castro de Almeida, sr. A. Sampaio; lia¬ 
rão d'Arcos. sr. Álvaro Ci-sia: Bordinl. pin¬ 
tor, sr. Mendogça Balsemão: Gurjão. chrqnis- 
ta. si . lvo Lima: Moreira, sr. Santos Lima: 
Senador Marque», sr. Xazareth; Pr. Cordeiro. 


— Companhia Leopoldo Frftes— 
Mimosa”; 18, “O alferes da flau 
l representação; 19 c 20, “O al 


LYR1CO — Companhia Cremtlda de Oli¬ 
veira — Dia 14. "A rainha dos anurchistas”; 
15. “Duqueza do Bal Tabarin”; 16. “Princeza 
dos Dollars"; 17, “Mercado de Donzellas”; 
IS, "Eva”; 19, “O az”: 2«>. “O az". 


O ARTIGO 38 

O Sr. Brandão Sobrinho tomou de uma co- 
med a de Gervasio Lobato e por afeiçeai-a ao 
genero que a Companhia Antonio de Souza 
explora, transformou-a em unia burleta. Não 
se sali u mal da empreitada. “O artigo 33”. 
versos do Sr. Celestino Silva numeros de mu¬ 
sica do iSr. Henrique Vogeler, diverte, agrada, 
C) eutieeho aesenta sobre a íransavção que 0 
Cotnmenda lor ‘Pires effectua comprando por 
eineo contos a apólice de um seguro de vida 
de quinze contos de Ignaro Amado, que se lhe 
apresenta com aspecto doento ma® que, na 
verdade, cheio de saude» pretende-lhe ainda a 
mão da fillva. 11a um engraçado qui-pro-quò 
com uni pianista surdo e a hilariante trapalha¬ 
da a *aba em deis oasarnento*. 

Dos interprete® o melhor é 0 Sr. Brandão So¬ 
brinho, que -erá um excellenee actor, pela sua 
naturalidade se perder 0 sestro de olhar para 
os espectadores a ca la pliraee engraçada que 
prouuncia. «Destaquem-se ainda os bons traba¬ 
lhos do- Srs. José de lAlmeila e Edmundo 
Silva e Sra. Luiza de Oliveira. O® demais 
desacostumados a ecenns de comedia parecem 
amadores. 


PALACIO — Companhia Chaby Pinheiro 
— Dias 14 e 15, “O homem duplo”; 16 e 17, 
'*() medico ã força”; 18. “O homem duplo", 
festa do actor Brandão, o popularíssimo; 19. 
“As calças da autoridade". l n representação; 
20, “As calças da autoridade". 

REPUBLICA — Companhia Eduardo Pe¬ 
reira — Dia 15, "Morgadinha de Val-Flor"; 
16. “Rosa do Atiro"; 17 e IX. fechado. —Com¬ 
panhia Dramatlca Nacional — Dia 19. “Su¬ 
prema conquista”, primeira representação; 
20, "Suprema conquista". 

S. PEDRO — Companhia Nacional de 
Operetas e Melodramas — De 14 a 20, “Bru¬ 
talidade". 


la Nacional de Re 
i 20. “Bola Preta" 


RECREIO — 
vistas e Rurletas 


CARLOS GOMES - 
de Souza — De 14 a 17 
artigo 33”, primeira r< 
"O artigo 33”. 


S. JOSE’ — Companhia Nacional de Bur 
letas e Revistas — De 14 a IS. “Flor da Ba 
hia”; 19 e 20 , “Quem é bom já nasce feito" 


Distribuição dos papeis: — Commendador 
Pires. sr. Brandão Sobrinho; Ignaeio Amado, 
sr. Artluir Castro: li d ef ona o Ama lo. sr. Jc»é 
de Almeida: Dr. Vargas, sr. Viriato Lima; 
Thomazia. sra. Luiza de Oliveira; EJiza. sra. 
Victorla Soares: e Guilhermina, sra. Hortencla 
Santos. 


AS CALÇAS DA AUTORIDADE 


A.rtiifí com muito 
farça» Cl 1 era lum 


ram uma 


rama 


O nome de Ahbadie de Faria fíttsa 
evoca, na litte ratara theatral patrícia, 
a idea de scenas a moráveis. diálogos 
suaves, sentimento# simples. I 'imol-o 
assim cm “NosSu terra", “Longe dos 
olhos", “Soldadinhos de chumbo"... 
]\d-o^mos agora em “.1 filha da dona 
da pensão", a sabir ó scena, dentro em 
pimeo, no Fheni.r. em (pie 0 moro es - 
criptar f(H‘(disa ambiente e figuras mui¬ 
to a dentro da rida intimo do IIio th 


Janeiro. /*, ama scena a essa corre¬ 
dia,, que deve ser interessante, e que 
nos coe ser apresentada pela Compa¬ 
nhia Leopoldo Fróes, <ptc “ Palcos e 
Telas" gostosa mente reprod nz. 

3° ACTO 

SCENA 23» 

Zelln, «lepolM Severlno 

ZELÍA 

("S6"l Ah! como è fugaz o sonho da fe¬ 
licidade... (“E deixa-se ficar pensativa 
olhando fixa para um ponto qualquer"). 


SUPREMA CONQUISTA 


Com unia carinhosa acolhida estreou, 
sabbado, no Republica, a Companhia Dra- 
matica Nacional, a bella obra da energia 
do Dr. Comes Cardim, e do iprestigio ar¬ 
tístico da Sra. Italia Fausta. 

A peça de estréa, do Sr. Menotti dei 
Picchia, resume-se no sobrehumano esfor¬ 
ço de Lydia, uma eseuliptora, não por 
tranamittir ao barro ou á pedra, a scen- 
telha que nella arde e que deve dar vida 
á matéria inerte, emprestar-lhe sentimen- 





Como viveri) 

nossas actrizes 


m O grande publico, dlsla-noa a sorrir 
com o acu encantador e caractcrlatlco 
olhar de lntelllgencla, a Ara. Belmlra de 
Almeida, faa de nda um Julao errado e fan- 
laalata. Saiba que aou uma bOn dona de 
caaa e que é aqui dentro que paaao aa 
mlnhaa horaa melhore*... Meu primeiro 
aonho foi aer alguém em theatroí o ae- 
gundo, ter caaa e dlrlgll-n. O primeiro, a 
bondade do publico reallaoui o segundo, 
eonaegul-o eu, e é a minha gloria ...** 


A *:tln de Jantar é encan¬ 
tadora pela nlmpllcldade e 
goato doa acua movcla mo- 
dernoa. Nelln n gente aente- 
ae bem e, Irrealatlvelmente, 
volfn-ae o noaao penanmen- 
to pnra o, goao eaplrltual 
que aerla uma refelcfto alll... 


A aala de leitura convida Aa longa* 
mcdftnçAca e dna parcdca e daa cortlnaa 
e de tudo deaee uma pna de eaplrlto, 
uma trnnqulllldade, pecullnrea aoa re¬ 
canto» fellaea. Maa toda a caaa é aaalm, 
aprazível, Moccgatla, confortável, a Indi¬ 
car o carinho que uma alma aonhadoro 
pox na renllxnvAo de um doa acua maia 
belloa aonhoH. 


VILLINO 

BELMIRA 


SEVERINO 

(“Entrando”) Eu a procurar-te pelo jar 
dim e tu aqui. Queriam falar comtigo. 


SEVERINO 


Também p*ra que me enfezaram. Eu «ou 
muito boa. mas é preciso saber me levar. 


Mas Zelia 


ZEL1A 


SEVERINO 


(“Nervosa") Está tudo acabado. Foi um 
sonho. Durou pouco. Sou de novo a Zelia 
de outr’ora. Vocês novamente vão me na¬ 
morar. E* um bandfto delles outra vez. O 
telenhone contiunará a atordoar-me como 
dantes, de hora em hora. No torvelim desta 
viida de “llirts" eu vou esquecer. Vae ser 
difficil. mas hei de esquecer... 


Já falei 


Ainda se não fosse domingo 


Ah! Já?... (“Pausa") E Já foram? 


Não se adiantava muito. Trovava-se que 
o dinheiro era das minhas joias. Isso parece 
que já acreditaram... 


Parece que nâo. Agora é que mandaram 
Juveticiofbuscar um automovel. (“Ha um 
momento”). 


SEVERINO 


SEVERINO 


(“Calmo, frio, calculado") Nunca mais ! 
E’ o primeiro amor, Zelia. Foi até agora o 
unico da tua vida, muito embora de minuto 
a minuto, os rapazes te fizessem declara¬ 
ções. Jamais o esquecerás. Acreditaste nelle. 
D’ora avante será difficil que creias em ou¬ 
tro homem como neste. 


Qual, não acreditam em nada. Evitam 
me agora. 

ZELIA 


Foi o diabo 


Mamãe já sabe porque bateu o meu 
quarto e deu por falta delias. 


Deus assim o quiz. Elle sabe o que faz 
Também se Pedro gostasse de mim como di 
sla, esperaria ao menos mais nns dias. 

SEVERINO 

Nfto é elle. E’ a velha. Gente do interio: 
respeita multo os paes. Não é como o pes 
soai daqui. Depois, tu te portaste inconve 
nientemente com ella. Até a offendeste, di 
sendo que ella é que tinha escondido a boi 
Linha. 


SEVERINO 


Mas para que foi esse dinheiro? 


isso é verdade 


SEVERINO 


ZELIA 


Vês : E’ o maior mal que fazemos nõs 
outros os rapazes; perturbamos o coração 
das meninas, despertamos no seu espirito o 
aneeio da communhão das olmns e, do dia 


Ninguém saberá! Sô mamãe desconfia. 
Mas eu não lh’o disse. Nem direi a ninguém. 
Que julguem de mim o que quizerem. Já 
agora, é também capricho. 
























mais 


nova 

das 


comedia 


Ha mil meios de Me Muhlr em thea- 
tr». A Sra. Davlna Frima ten» i»m- 
eendido tinlenmenle pelo Meu es¬ 
forço, ueeêMO* nfto ha duvldn. pela 
ehamma sagrada que nella arde. 
A poueo e poueo eomo um pa¬ 
ciente ourives, velo ntravea do 
trmpo, apurando, polindo, muIiII- 
iiiando MunM optldfles scenleos, Meu 
talento dramático; e nMMlm, de 
grtio nu grAo, attlnglo n* eumen- 
diiN, que hoje palmilha eom segu- 
rançn, por entre om appla%Mos que 
nunca faltam oom vencedore». K* 
a mnlM nova «Ias noM*a* eMtrellnM 
de eoinedla, e eomo tal, apenus 
Inlefa n nua jornada. Dlfflcll dl»er 
Me, para u artista. a rota será de 

roKnM. 1* Ade-Me afflrmnr. todavia, 

0 

que ao puhlieo que muito a admi¬ 
ra, eaberA a parte melhor 


minuto As vezes, ms 
íeldade uma Ulusà 
ica consoladora da 
•reem mais em nós 
vez. 


para a noite, i 
com a maior 
nasce, como s 
Elias depois r 
acreditaram da primeira 

ZEL1A 

Severino ! Nilo to sabia assim 


avilta 


nina digna. sinto-te merecedora desse rapaz 
que parte dominado pelo olhar materno, dei¬ 
xando atraz de si a idéa de um lar que havia 
de fazer-se de beijos e ventura. 


Eu. como tu. nâo sou mfto. E’ o meio 
em que vivemos que tios fez assim. As nos¬ 
sas leviandades, as maluqueiras que lizemos*. 
porque nfto as faremos mais. nem tu com os 
teus “flirts”. nem cu com as minhas namo¬ 
radas, era bem o signal de que o nosso co¬ 
ração nâo havia sfdo tocado pela set ta de 
CupKlo. 


! Nâo pódo ser. 

SEVERINO 

n cl pio. a sua apparencla me 
senti (pie a pequena nfto 
•nte. Tornava-se impossível 
smo me era agradavel ser- 
E continuei a fazer caçoada 
aro. quando as lagrimas me 
olhos, ao sentir que a perdia 


Em amor somos assim: queremos o qm 
nâo temos. Tua alma revolta deixou-se se 
duzir pela alma placida do Pedro; o meu a 
impossível debochado de rapas moderno fascinou-s 
pela graça ingênua e lyrial da pequena d 
Interior. 

ZELIA 


Agora prepara-te. que 
amargar a vida. 


Mas agora só ha um remedlo 
Voltemos ao que éramos. 

SEVERINO 

Mas. nfto! Agora, soffrer. Na nossa vida 
nt£ hoje só havia esperança. De hoje em 
deanto ha a saudade, a grande, a infinita 
saudade de um instante de despedida, de um 
minutn de senaraçfto que nunca mais se ha 


esquecer 


\uora comprehendo porque 
julgam hóa. As apparem 
gucm é capaz de dizer a ? 

SEVERINO 

E’ preciso saber ver fund 
de hontem para câ sei qi 


Cotinhn? 



C£V 


CCJ. > 



O AiV\Oí\ NO CINEi\A 

Fala o actor CONWAY TEARLE 


o João Risca de Stella Ma ris 


Comuuuuto o amor seja um velho como Malhumléem, tem o ,,rivilc,jio 
, ,1n!m nareeer eempre oh,uma eoim, muito uoea. com meuperado* atira- 

7i Z aue ,”m ca ,lha e ro omoce, como se, pela primeira ee: soasse em — 

zzl a.»,.*! <>,.! ,. r - z 

premo mauilaturio <lc ™’ s "’ r 'limará tia luta e. encorajará nas 
ZZTlè amargura, ah,uní cia ,,ue aos saberá lerar pelo bom caminho, quando 

" ' ,e 1Z.ZJZ:atuia Z h L rida, todos temos parado e soffrido por isso, 
Visto que O amor lambem tem suas lagrimas, mas a ninguém deu a de < r, ™ a ' 

(mo ionar ás vezes, uma scena amorosa, seja ao palco ou na tela. ,\o thealro, 
vala era suave melódica, apaixonada e vibrante, ou triste c dolorosa, sugestionai - 
ZTa ponto de nos magnetizar e nos deixar, por assim dizer, suspensos dos 
lobios dos amantes. Na tela , d coisa varia, porque nao podemos ouvir 
de amor que, na maioria dos casos, ficam entregues a imaginado do espectador 
Mal em Az da palavra, como no tlieatro. o actor de cinema tem de servir-se do 
olhar para com elle levar á nossa alma essa emoção de infinita doçura, 
dades im pe ri eiveis, de esperanças cor de rosa. Os olhos do verdadeiro ar isti <o 
que tem consciência de seu papel, do que, numa palavra, o sente, nao devem deuar 
nunca de expressar, em forma admirarei, o grandioso sentimento que me serie 
de th ema. Não deve necessitar da voz, nem das suas apaixonadas modulações paia 
nos fazer compreJiender a immensidade de seu amor. Deve deixar-nos ler no fundo 
da impilla, como num livro aberto, toda a gamma de sensações, paixao, dor, ancie- 
dade, desejo, duvida, felicidade, que o amor provoca no homem para sentirmos com 
elle' O actor, do thealro ou do cinema, deve ter nascido para fazer o amor, porque, 
indubitavelmente, seu triumpho depende do modo de o fazer, uma qualidade espe¬ 
cial de triumpho, um triumpho que se consegue nas profundezas do eoraçao delias, 
e muitas vezes, também, no delles. Ha tantas maneiras de fazer amor, como ho¬ 
mens ha no mundo! Eu, porém, inclino-me para o namorado sério e sincero, pois 
me convenci de que a sinceridade tem bello papel na arte amatona, comquanto re¬ 
sulte mais completo aquelle que consiga dar realismo ás scenas de amor. A dizer a 
verdade, que homem que sinta em volta do pescoço o calor de dois brancos braços 
e perto dos seus os rubros lábios de formosa moça a convidar ao beijo, que homem, 
repito, não se sentirá tentado a dar uma nota de realismo verdadeirof Isso occorre 
com frequência, aliás, e não é raro começar uma scena o mais fingida possível para 
acabar sendo de verdade... Sabido ê que o direetor deixa sempre, em scenas desta 
natureza, ao critério do artista, o modo de as interpretar, para resultarem mais 
naturaes . E visto que o que se requer é naturalidade, e que o actor e a aetriz que 
representam a scena têm a mesma responsabilidade, devem, para que ella se aposse 
do espirito do espectador, dar-lhe em tudo a impressão de que realmente elle e 
ella se amam... Eu, por exemplo, que sou veterano, devo confessar, modéstia á 
parte, que tenho feito a maior diligencia por dar essa impressão com um bom nu¬ 
mero de estreitas, a quem tenho feito amor, e entre as quaes se podem contar Marg 
Pie for d, Clara Kimball, Anita Steivart , Florence Heed, Margarida Clark, Norma 
Talmadge, etc. A todas hei tido em meus braços, olhos dentro dos seus, meus 
lábios collados aos delias. Terei dado a impressão de que realmente as amava! 
Para poder dar esse realismo que tanto agrada ao publico, preciso é contar com 
a cooperação da estrclla, que em muitos casos não é favoravel... Norma Tal¬ 
madge, a muito bella e intelligente aetriz, 
nunca se oppõe a que uma scena, por escrú¬ 
pulos ridículos, resulte verdadeira, e é tal¬ 
vez por isso mesmo que ella é tão popular. 
De resto, com raras excepçôes, os dois prin- 
cipaes artistas de qualquer film costumam 
ser camaradas, ajudando-se mutuamente 
para que tudo corra direito. Em geral, a 
gente lembra-se, decorrido muito tempo, 
com quem trabalhou num film cujo titulo 
está esquecido... Cm detalhe, uma palavra, 
uma attenção ficam muitas vezes gravados 
com caracteres indeleveis em nosso cora¬ 
ção. .. A*s vezes, não me recordo absoluta¬ 
mente, nem do assumpto nem do titulo de 
um film e, entretanto, vejo ante meus olhos 
com espantosa precisão o momento em que 
tomei nos braços o frágil corpo da aetriz, 
estreitando-a apaixonadamente contra o pei¬ 
to, e beijei largamente, ardentemente seus 
lábios frescos e rubros! 

E ’ que ha coisas que se não esquecem fa¬ 
cilmente, cem annos que se viva! Quer dizer 
que vivi realmente esse momento e, sem 
deixar de ser elle fui eu! 


Conway Tearle nflo 6 , —- bem Me 
o percebe atrnve* dn* mimm pnln- 
rraM, — o actor Mimpleamente, a 
machiam humana encarreirada de 
produair determinado effelto, pre- 
eatabeleclda ImpreanAo, é o ho¬ 
mem perfeitamente senhor de to- 

2 aM an noan faculdadcN, prlnclpal- 
leate an de neducçAo, as qunes 
dellberadamente pfle em pratica 
na vida real, tranaportando-aM 
para a vida fletida dos filniM, 
como se, na verdade, houvesse 
uma sA vida. Bile evidencia nesse 
artlfro seus amploM e profundos 
conhecimento* em matéria de 
amor 




A TECHNICA DOS 
NAMORADOS 

POR 

CLARA KIMBALL 

O homem, quanto mais estuda, mais se 
convence do muito que tem de aprender, 
mas quando dpanlin uma .pequena qual¬ 
quer, que, a troco de uns bonbons, lhe dá um 
beijo, julga logo que é mestre em tudo (pie 
diz respeito no amor... E, então, se encon¬ 
tra uma mulher que não responde ao seu 
ardor e enthusiasmo. sentencia, desde logo, 
que e-lla não tem sangue nas veias... Não 
se lembra elle de que se não deve usar o 
mesmo methodo de amor para duas mulhe¬ 
res differentes! A afinidade de tempera¬ 
mento e a mutua comprehensão são a base, 
a meu ver, da verdadeira felicidade. E’ cer¬ 
to que o namorado de hoje é o mesmo que 
o de ha mil annos, havendo apenas differença 
no trajar que tem variado até o infinito, 
mas o observador pode vêr nos filma quanto 
são diversas as scenas de amor. Para mim, 
cilas constituem verdadeiro encanto, porque 
me dão opportunidade de as estudar. Dei¬ 
tando uma vista de olhos para as minhas 
produeções, resulta interessantíssima a ana- 
Ivse do methodo empregado por alguns de 
meus companheiros» nas scenas amorosas, 
porque elles reflcetem claramente suas dis- 
tinctas psychologins. Sem aprofundar-me 
muito em minhas recordações, posso dizer 
que fui objecto de adoração na tela, dos co¬ 
nhecidos nctores: Joseph Kilgour, Conway 
Tearle, Milton Sills, Edmund Lo ve, David 
Powel, Nigel Barrie, Earle Williams, Harry 
Morev, Maurice Costello, Paul Capellani. 
Rockiiffe Fellowes, Chester Barnett, Ver- 
non Steele, Ralph Lewis, \\ illiain Cour- 
tleig e Deus sabe quantos mais. 

Todos estes homens são bons namorados, 
mas, com o privilegio de que gozam as mu¬ 
lheres pelas differentes declarações que ou¬ 
vem, vou pôr em relevo alguns dos caracte¬ 
res desses namorados, declarando, desde já, 
que o que eu digo é complotamente impes¬ 
soal. 

UnV dos typos interessantes de namo¬ 
rado da tela é David Powel, meu sarcástico 
pretendente em “The Priee she paid”. Sua 
technica, neste film, é das taes que eu nao 
reeommendaria para uso geral. Elle tratou 
de interessar-me, animando minhas frivoli¬ 
dades, procurando a maneira, ao mesmo 
tempo, de me mostrar que eu não valia 
nada e que só a bondade sua e seu amor por 
mim o decidiam a fazer caso da minha pes¬ 
soa. Entretanto, essa attitude nao desagra¬ 
daria a certa classe de mulher consciente de 
seus encantos e que visse nisso uma especie 
de desafio. Nigel Barrie, que me namorava 
nos “Marionettes", é o perfeito exemplar 
do namorado joven e impetuoso o, até certo 
ponto, brutal, sem, já se vê, haver nada 
de brutalidade nas suas scenas de amor. 
Assegura-se que a mulher ama, geralmente, 
o que é brusco e, até, brutal , como no me¬ 
thodo de amar do Sr. Barrie. mas, suppo- 
nho que isso vem da nossa instinctiva admi¬ 
ração pela força, dominadas como sempre 
fomos, um sem numero de séculos, pela 
força physica do homem. Não ficava nada 
mal, porém, misturar certa delicadeza de 
sentimentos, nessa tal força, para resultar 
alguma coisa parecida com a arte amatoria 
de Maurício Castello. E’ uma delicia re¬ 
presentar scenas de amor com elle, que com¬ 
binou sabiamente os dois methodos! 




Clara Kirnbal, uma formosa mulher e um formoso espirito, tanto se 
identificou com o cinema, que estiolo a psycholnyia .los pessoas que com 
cila eontrascmmn, como se os <./.serrasse na sincero ecpansao dos seus tu 
stinetos e sentimentos na rida do tmlo .. dia. Sun ulmo, no que parece, e 
latina, repuqnam-lhe emancipações que destroem o lar. o velho refugio i o 
homem ás amarguras da rida. o pe.menino remo da mulher, o rerdadei- 

1 * 7 _ ^ ... ys va 


Mas, para contraste technico em matéria 
de fazer amor, não ha melhor exemplo que 
••Os Olhos da Mocidade”... Tinha nesse 
film quatro namorados: Edmundo Lowe, 
Ralph Lewis, William Courtleigh e Milton 
Sills, representando respectivamente since¬ 
ridade juvenil, egoismo de solteirão, desejo 
sensual e casual nonchulunve. Este." tres ul 
timos são exeellentcs exemplos do que não 
deve ser. O solteirão egoista, que faz o amor 
offerecendo presentes para o poder obter, de¬ 
veria recordar que o amor não se compra, 
e que deve haver nelle uma boa dose de 
sinceridade. E’ por isso que Conway Tearle 
é um dos namorados mais satisfatórios da 
tela. Quando elle exprime no rosto o desen¬ 
gano ou a dôr, é tão maravilhosa e sincera 
essa expressão, que a gente se eommove até 
ás lagrimas. Estou certa de que nenhuma 
mulher no mundo resistiria ao seu chamado 
de amor. Seus olhos, bem tristes, de infi¬ 
nita doçura, têm, para nós excepcional 


attractivo. Milton Sills, esso, nao se da 
nunca por vencido e parece querer dizer 
sempre “hei de vencel-a!”, tudo isso com 
uma expressão no olhar que desperta mais 
admiração que sympathia. C reio que es>a 
especie de namorado tem muito de impul¬ 
sivo... Chester Barnett, o pathetico peque¬ 
no Bill, da “Trilhy”, era um namorado des¬ 
graçado como poucos, mas diffieilmente foi 
typo de verdadeiro namorado ponpie era 
victima das circumstancias que nao pode 
vencer. Earle Williams é o typo acabado 
do distineto cavalheiro. Harry More> le¬ 
va-nos ao primitivo. Joseph Kilgour c o 
insinuante homem da cidade, e Roekhtle e 
o sincero e quasi ingênuo do Oeste ; vernon 
Steele em “Corações no Exilio e um en¬ 
cantador mixto de aristocrata e de namo¬ 
rado esthetico e romântico. Mas, de todos 
os namorados creio que prefiro Paul Ca¬ 
pellani que fez commigo a “Dama das Ca¬ 
mélias”. E’ certo que o papel de Armando 
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AS FONTES DE 1NSP1BAÇÃ0 

DOS POETAS DE HOJE 


ai, meara tuins em quatro c*trrtla* favorita*, ax qm 
arte do cinema admitte. 0 poeta ria na rada a\ 
•acro e, a**im , Alta Nazi mora é a musa ti agira; I 
i; Marti Viekford , a gentil maxa tia romalia , v * 
do drama. Por iterem mnlhercs, e mnlhere* fona 

pintou : 


MAHY PK KKORI) 

l>cqiienlnn o «ccntll. ten» encanto* 
de prlncexlnhn n*ul de »«nho» tlo- 
o(>n... An fndn* te crenrnn», e fo¬ 
rniu elln* d«* certo, qne do nlto. 
de HfUN cn*tello* de brnncn neve, 
te dernin tnntn crnçn e te innnda- 
riiui it ente mundo. K cá. entre n 
icente, qne coniprehende tilo' hem 
o teu esotlHino de nlileren eoniedln, 
mckucn n trnjeetorln dn* prlnce- 
adnhiiN nxiic* do Monho 


ALIiA NAZIMOVA 

O fluido penetrnnte de teu olhnr 
dls doM profnndoN mynterlOM que 
e*tnhelecem no teu eornção Mentl- 
mentoM nybllllno* de mnicln, 
trnn*bordnndo n ninxliiin d«r. Tun 
trnffedln é excelNii, e no reeondlto 
do eontniclo dnN tuim nttltude* o 
eNpeetndor «ente n dlnhollcn ln- 
fliieneln dn tun nlmn, orliiiidn 
ilnqiielle nmhlente nnlntleo de 
ehlniern e trnlyflo 


NORMA TALMADGE 


Km tun enrrelrn de noberano* 
trlumphoN lon;rnwte conquUtur o 
que de iiinln preeloMO u vidn te 
pedlrni o eornçAo do puhlleo que 
tem nêde de nmor ! K vne* iinnIiii, 
eom n tun pujnnte e noherbn ex- 
eelnltude drnnintlen, enntnndo 
trlumphoN, como iimn deuMii ! A 
vldn te Noudn, eminente Mormnt 


são mais carinhosos, occupam-se mais «la 
mulher c nelles a mulher oecupa um logar 
privilegiado no coração. Questão de raças 
e temperamentos, e se as situações se mu¬ 
dassem, as mulheres, estou certa, podei* 
fazer, aos homens, o amor como elles dese¬ 
jariam que ellas fizessem* 


cada vez mais feminina, ao contrario de mi¬ 
nhas compatriotas que pensam em mascnli- 
nizar-se cada vez mais. As mulheres latinas 
têm outro critério bem mais distineto; a rua 
para o homem, o lar para a mulher. Não é 
minha intenção fazer um tratado sobre o 
amor dos homens, mas, julgando por mim, 
na tela, chego á conclusão de que os latinos 


muito ajuda quem o faz, mas a alma latina 
falava nelle, e os homeus latinos já nascem 
namorados. Nos paizes anglo-saxões, a mu¬ 
lher é mais a companheira do homem, e nos 
de raça latina colloca-se a mulher num pe¬ 
destal, estud*ndo-a em todas as suas mani¬ 
festações. Eu não sou anti-feminista, mas 
o meu feminismo apenas consiste em ser 











r PALCOS E TELAS 


A mais bella obra já produzida pelo 
cinema, ao serviço da Fé Catliolica. 


Edição da Sociedade de Artes Ca- 
tholicas Norte-Americana 

Interprete principal, o eminente 
actor HENRY B. WALTHALL 

O film que o Palaia hoje apresenta ao 
.«•publico tdo Rio de Janeiro é um verda¬ 
deiro monumento de artte elevaída e pura. 
:ao serviço da religião do meigo Nazareno. 

Que elle é, effectivamente, o trabalho 
miais notável *iue o cineniatograipho tem 
preduzido, no penero, dil-o o grande ‘ ar_ 
deal Mercier, o heroico arcebispo de Ma- 
lines. afifirma-o o eminente cardeal O’ 
Connor, arcebispo de Boston, que envia¬ 
vam eapoutaneamente ao Sr. Hall Reitl. 
productor da .pellicula, a sua aipprovação 
«e os seus valiosos elogios aos sete actos 
Tntcrpretaidos ipelo notável actor Harr> B. 
Wa»ltha>ll e tpor uma “éllte" de artistas ca- 
tholícos americanos. 

“A Confissão", que produziu funda im¬ 
pressão ao publico escolhido, liara o qual 
tfoi exhibida em sessão especial, ha dias. 
«em um dos salões do Palais. ha de obter, 
.sem duvida, exito superior ao de 44 Justiça 
Divina", a pellicula famosa, de que o Rio 
<lo Janeiro guarda inesquecivel recorda¬ 
rão. 


K’ em torno da Inviolabildade do sigillo 
da Confissão que giram os sete aeto» amocio- 
nantissimos cujo resumo vamos tentai nas 
Jlnhas que seguem : 

O padre Barttlet era um sacerdote modelar, 
•que levava uma vida de extrema, dedicaçao a * 
:seu sagrado ministério, alma grande e gene¬ 
rosa. coração Ue uma bondade infinita. 

Vivia elle em companhia de sua velha 
progenitora e de um irmão. Tom, noivo da 
•formosa Ilesa Omdghton, que já andava cheia 
de deegoslcE. porque o rapaz, sem juízo, nau 
abandonava <» vicio da bebida. Itosa, indo tei 
eom o padre, narra-lhe o que occorrera no¬ 
ras antes <cm Tom, tendo-lhe restltuido a al- 
liança do noivado que haviam trocado. Pedia 
■e.la, a gera, que chamasse Barttlet o irmão ao 
Dtnm caminho, pois do contrario o proprio ii- 
milo de Uosíl. Jim. se veria obrigado a in¬ 
tervir 

Momentos antes o sacerdote fõra procura¬ 
do per um certo Josojxh Duniond, que, no c >n- 
íissionario. lhe revelara o crime que acabava 
de praticar, ptdindo a Barttlet que o abaol- 
vesse. i ôra <» ea>o q.u» Dumond, suppondo 
«que Jim Crolghton se recitasse a reparar o 
mal que cnusYira á «uu irmã. levado pela sua 
natureza in^U-siva, vendo Tom e o outro em¬ 
penhados em luta eonporal. por uma noite de 
tormenta. purAtn da arma do irmão de Bartt- 
let e ferira Jim de morte. 

Pouco depeis. pre-aa de terrível receio, ap- 
parecia Tom. que narrava por sua vez o oeeor- 
rldo. affii mar. d© a sua Innocencta. Com o seu 
bonissimo ccri ção alanceado pela dor. sem 
poder dizer a verdade, pois a ouvira da bocca 
do criminoso, no conflasionario, o i>adre Bartt¬ 
let pede a Tom que confie na Justiça infulli* 

1 de Deus. S» elle fosse innocente, tarde ou 
tó. n Senht r fasia com que a luz da verdade 

brilhasse. 

Tom é preso t* levado á barra do Tribunal. 
Todas as provas sá o contra elle. No de>iK>imen- 


to que é obrigado a prestar. Joseph Duinont 
faz carga contra elle, declarando que o vira 
matar Creigbton. O padre Barttlet também é 
ouvido, mas recusa declarar o que ouviu de 
Duinont, allegando a inviolabilidade do sigillo 
da confissão. Não, não queria, não podia, não 
falaria. 

Resultado; Tom é ©ondemnado a morrer na 
fbrea . 

Durante uma das visitas que lhe fez o ir¬ 
mão. na prisão. Tom censura-o ]»or não ter 
dito a verdade, sabendo não ter elle culpa, 
tendo ouvido de Dumont u verdade sobre o 
crime que o vae levar sem culpa ao caüa/alao . 

O padre lembra-Wie que o seu dever de mi¬ 
nistro de Deus o impedia de fallar e supcllca h 
Tom que não blasph» me. continuando a confiar 
nu Justiça do Senhor, sempre bom e miseri¬ 
cordioso. 

Num momento de loucura. Tom atira-ae ao 
irmão, aperta-lhe a garganta de tal forma, 
que c* «açerdote perde os *entidos. Depois 
troca-lhe as roupas pelas sua» e consegue as¬ 
sim » vtid ir-se. alcançando o vagão vasio da 
cauda de um comboio que se dirigia para o 
Canadá. A1U fugindo também com receio de 
que O seu deticto fnw. por qualquer cireum- 
ftancia, descoberto, encontra-se ele cotn Du¬ 
mont. que. suppondo -o um verdadeiro sacer¬ 
dote. com a consciência cada vez maia a ac- 
cusal-í\ confessa-lhe a sua culpa, pedindo- 
lhe absolvição. Tom não se contém, e a 'uia 
travada entre elles é um dos episo f li©s mais 
emocionante» do film. 

Dumont consegue vencer a Tom e salta do 
trem. embrenhando-se pelas florestas do Ca¬ 
nadá. Douco além, também Tom abandona o 
«eu refugio, procurando a casa de Dumont. 
disposto a liauidar contas com elle e fazel-o 
voltar aos Estado» Unidos, para que o reha- 
billte. 


O padre Barttlet. por sua vez, partira para 
o Canadá, em procura do irmão, e vae ter á. 
choupana de Dumont, onde comtnmunica A 
irmã de Jo»eph a morte do noivo o vem a sa¬ 
ber que Tom de novo féra capturado. Um 
soldado da mllicla do Domínio reconhecera-o. 
pela |>hotogra.phia enviada pela policia ame¬ 
ricana. e captura-o. estan lo elle já a caminho 
dos Estado» Unidos. 

O padre Battlet consegue encontrar Jo¬ 
sé,ph Dumont. que. d«-l>ols de um sem numero 
de periipecia». cuja narração o espaço não 
comporta, tenta acabar com a vida. atirando- 
se de utn alto penhasco. O padre aoocorre-o. 
suppHeando a Deus que não lhe tire a vida 
antes que elle* cheguem a território ame¬ 
ricano. 

A viagem de regresso é penoslsalma. A 
cada momento a vida le JossiAt Dumont^ amea¬ 
ça extinguir-se a cada instante elle a vé fugir, 
o que seria a perdição de Tom. em vespera» de 
subir ao patíbulo, pois o governador »e negára 
a attender ás sujíplicas da jvrogenitora c da 
noiva do infeliz. 

Minutos antes da execução de Tom. o pa¬ 
dre chega com Dumont. que tem teingio apena» 
de dizer:—“Eu...” e morre. 

O padre Barttlet está entregue a absoluto 
desanimo. quando um dos guardas descobre, 
cosida As roupas do morto, a declaração sal¬ 
vadora. firmada por Dumont. 

E Tom escapa, por segundos. A morte hor- 
rivei a que, innocentemente. o conderonôra a 
Justiça humana. 

O bonissimo .padre Barttlet agradece agora 
a Deus a somm» enorme de benefícios de que o 
cumulara, o ultimo dos quaes fftra o esclare¬ 
cimento da verdade e a salvação de seu irmão, 
aocusado de um crime horrível. 

-A Confissão" é um film empolgantlsslmo. 
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Despertou o maior interesse en¬ 
tre os admiradores de Dorothy 
PNIlipps a noticia que demos em 
nosso numero anterior de sua pro- 
x ma reapparição no Rio em o film 
"Ambição", da UNIVERSAL-JE- 
WEL”, e que é um de seus maio¬ 
res triumphos artísticos. 

Dezenas de cartas nos chega¬ 
ram a pedir melhores esclareci¬ 
mentos sobre o film, data de sua 
estréa e nomes dos artistas que 
com ella trabalham, Quanto ao 
film, já demos o resumo do entre¬ 
cho, e quanto á data não a po¬ 
demos fixar porque isso depende 
de combinação que está em anda¬ 
mento, Mas quanto aos interpretes 
principaes aqui os damos, em cli¬ 
ché, e os respectivos nomes, que 
o leitor facilmente distribuirá pelos 
verdadeiros donos, tão conhecidos 
são no Rio: Dorothy Phillips, Ro- 
bert Anderson, William Ellingford, 
Emily Chichester, Rudolph Valen- 
tine e Margaret Mann, 

No film, na scena da morte da 
velha mãe de Aurora, apparece a 
seguinte quadra: 

Eu não quero, nem brincando 
Dizer adeus a ninguém 
Quem parte leva saudades 
Quem fica saudades tem !,,. 





















NEM GORDA - NEM MAGRA 


£e quer conservar o corpo em bom 
esiario, reduzindo os tecidos adiposos, 
mantendo, no em tanto, o vigor do or¬ 
ganismo. observe estas regras, que são 
fornecidas por uma autoridade: 


tenta e um. e assim tem perma¬ 
necido sem grandde* heroísmos. 

AL TOE RRiADY diz que o 
ideal i ara enimagrever é traba- 


I a — Não durma mais de seis ou sete 
lioras, de noite. Não cochile de 
dia : 

- Sorva os liquideis. Não beba 
agua ao deitar-se : 

- Doma com moderação. Evite co¬ 
mida feita em banha: 

- Viva e durma em quartos are- 

iados ■ 

- Não faça exercícios violentos. 
Não evite subir ou descer es¬ 
cadas; 

0 a — Não enfraqueça seu organismo, 
deixando de comer; e 
7 a — Não entre em dieta sem consul¬ 
tar seu medico. 


(IKK AL Dl XE FARRAR não en- 
>rda mais do que está. porque — diz 
la — não come batatas, pão. sueco de 
irne, riem chocolate. Dorme sele ou 
to hora*, de noite, e passeia. pas-e : a 
mito, para evitar os eochilos que cho- 
íni irresistíveis depois do almoço. An- 
»s de representar Jeanne (VArc. para 
cinema, pesava oitenta e cinco kilos. 
um mcthorios suaves.el la de-eeu até se* 


Mac Murray 

lhar. como ella trabalha... 
Representar oito vezes no 
theatro durante a semana, e 
posar em films em seis, são 
optimos especifico*.. . 

DOROTIIY DALTON diz 
que, para não engrossar, te¬ 
mos de trabalhar feio e for¬ 
te. Trabalhar muito... Lon¬ 
gas horas de ensaios... Pa¬ 
peis emotivos que nos fati¬ 
guem. . . Lagrimas... Cho¬ 
rar de verdade. . . Subir es¬ 
cadas. .. Passear. . . Suar... 
Suar muito. .. 

MAE MU RR AY, a mu¬ 
lher perfeita que tem sabido 


Coração de Ouro e Coração de 

Ferro 

Siggestivo titulo c-sc, de iun novo film 
que a casa Ca.iinrnta & IMaaeigrnude nos vne 
dar, nmiito cm breve. esperando apenas que ter¬ 
minem as costumadas demarehes nlfandegar as 
para o lançar em Unha. 

Pelo que sabemos, o film ui onupaiiba Ün- 
<la'UW'nte a acção do romance dess,, nome de Au- 
ton (íiulio Harrili. contando cem a efficaz * 
graciotsa nterprotação de 'Maria Iloaaio, a Pi- 
rkfnrd italiana: Angelo Viaurili, o famoso “me¬ 
dico das loucas”; N Ide Rabet e outros artistas 
que fazem v ver as figuras «lo romance com 
admira v*‘l naturalidade, a garantirem-lhe o 
successo. 

Pomo detalhe diremos que 0 edição da 
Ambrosio Film. a mais luxuosa fnbron da Ita-* 
lia. e que o distribuirá no Brasil a Casa Oa- 
merata & Masogrande, das mais serias e von- 
ceKuadfls de nossa praça» 


Geraldine Farrar 


—J. 

Alice Brady 

hal Tha* naturgo vem úe !:?. muito 

preservar as linltas cio .corpo, opina ‘. 
“Porque querem as mulheres emma- 
greeer ? As mulheres, concordemos, 
põem acima de tudo a idea de 
agradar aos homens, mas se conse¬ 
guem agradar ás mulheres ao mesmo 
tempo é melhor ainda. Ora, eu não 
creio que em cem homens haja um que 
prefira uma mulher magra a uma de- 
liciogamenfce*‘redondu”.(Entendei hem, 
senhoras, “redonda'* ! Não conrprehen- 
do como ha senhoras que queiram ser 
magras, feitas serpentes. Por mim, eu 
quero ter o rosto oval e hem cheio. Os 
li ombros e os eotovellos eheiosinKos de 
carne, sem ossos nem espinhas. Um 
torrãozinho, apenas, porque gorda de¬ 
masiado é tão desagradarei como ser 
magrieella. Devemos proporcionar as 
linhas do corpo, e isso consegue-se com 
a dieta de leite.’’ 


PROPORCIONE 

AS LINHAS 

DO SEU CORPO 
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Carlitos autopsiado por sua esposa 

Uma entrevista com Mildred Harris 

t 

Porl!u'n farejador de escândalos domésticos 




MIldre<d Harris, esposa divorciada de Carlitos, fez a um 

«4 f '• 

jornalista, as seguintes “declarações" sobre elle, e seu viver de 
casados... 


— Quem espal-hou por esse mundo, a noticia de -que «u 
tne separei de meu marido, ipela sua crueldade para comlmigo, 
nào disse mais que a verdade. Essa crueldade, porém, nào foi 
physica, mas mental. 

E Mildred, dizendo isto, tfazia-o com a voz embargada .pela 
dor, deixando adivinhar uma próxima explosão de soluços. 


Sentada em amplo sofá, no Hotel Ohatam, e quasi sub- 
mersa entre multicores almo.fadôes e coxins, a esposa do mi- 
mico, com suas feições orientaes, lustrosas e salientes com o 
ar do frio, pairecia uni desses o'bjectos, e*m que as creanças não 
se atrevem a bulir com medo de quebrar. 

— Carlitos é um homem raro, excepcional... 

Mildreid falava agora com mais segurança. Pronunciava 
derpressn, notando-se que a timidez desapparecia deante do in¬ 
teresse que despertava nella o que ia dizer. 

— Suas excentricidades — continuou — são tantas que é 
impossível enumeral-as. Meu casamento foi uma desiltusâo 
completa. Elle enganou-se e eu enganei me. Quanto mais tem¬ 
po vivia ao seu lado, invenos o conhecia, a ponto de o conside¬ 
rar hoje quasi um estranho. A época mais feliz de minha vida 
foi quando éramos noivos. Estava eu, então, identificada, .por 
completo, com elle, com o seu trabal-ho, com suas ambições. 
Pelo menos, nr-sim me parecia. Mas, tão depressa nos casámos, 
começou a afastar-se de mim. Talvez o senhor ache isto ridí¬ 
culo, mas foi assim mesmo. Quanto mais perto elle estava de 
mim mais longe andava seu -espirito do meu. Felizmente pouco 
falta para o momento inevitável de deixarmos de ser marido 
e mulher. 

— Tinha prazer especial em humilhar-me — continuou — 
e lembro-me ibem do desengano que so-ffrl quando o» médicos 
me deram alta, no parto. Fizêramos as pazes, pouco antes do 
nascer meu filhinho, que, como sabe, poucas horas viveu. Cai- 
litos mostrava-ee muito aífectuoso commigo e prometteu mes¬ 
mo presentear-me cam um «utomovel, ultimo modelo. O que 
julga o senhor que elle fez ? Deu-me uma machina velha, tanto 
ou mais desengonçada que aquellas que elle usa em trabalho ! 
Era tão boa que eu soube, mais tairde, ter sido trooada por uma 
daquellas velhas que elle compra para aca-bar de arrebentar 
nos films. 

Mildred olhava-me com olhos ameaçadores como se eu ti¬ 
vesse alguma culpa na sua infelicidade. Tenho certeza de que 
naquelle momento todos as homens eraim um nadinha sem- 
vergonha... 

— Quando nos casámos — fala Mildred — Carlitos não 
tinha um par de meias, que não estivesse roto ou apassajudo, 
e do mesmo modo as camisas e a outra -roupa de baixo... E* 
que elle, como tem idéas socialistas, qualifica de crime ou pouco 
menos viver com luxo e com mádida de... Uma das suas manias, 
insupportaveis, é a de começar a passear dentro de casa, de 
noite, quando chove ! Passa horas e horas, para -baixo e para 
cima, em linha recta. Quanto mais chove, ma-is passeia, sem se 
importar com o desgraçado que estiver perto delle. vezes, 
quando eu já não podia mais, pedia-lhe por favar que se sen¬ 
tasse um pouco, mas nunca consegui ser attendida. “Deixa-me 
pensar socegado, mulher!" era a resposta -delle. Ah!, meu 
amigo, quando Carlitos se lembra de “pensar", de noite, é da 
gente morrer dôlda ! Supponho que se l-he deve -perdoar estas 
coisas, afinal ! Carlitos é um artista, de temperamento extra¬ 
ordinário. N T em eu o eomprehendi, nem elle a mim... Talvez 
encontre outra mulher que saiba identificar-se com elle ! Creia 
que gostaria que tal sucoedesse. Eu continuarei nos films, com 
quanto tenha um bom contrato theatral para a próxima tempo¬ 
rada, mas, como não tenho ainda vinte e um annos, so»bra-me 
caimpo para correr 















Pina Meniehelli é uma dessas ereaturas, 
para as quaes, parece, alguém traçou a gis, 
na Vida, o caminho da Fama e «la Gloria! 
De todas as figuras da tela. que lograram 
nome, poucas são as que produzem tão fun¬ 
da e complexa sensação no publico, como 
essa deliciosa artista, acima de tudo mulher, 
indefinível e passional! Ingênua em alguns 
papeia, seduz com as travessuras da sua en¬ 
diabrada juventude. Sabe emocionar quan¬ 
do a Dor lhe crava as garras no coração 
ferido de mulher que muito soffre, e. ás ve¬ 
zes, tem arrogancias de princeza orgulhosa 
e linda, dessas que passam desdenhosas, por 
entre os gritos e applausos da plebe, e rece¬ 
bem como um tributo as homenagens da 
alta roda! De alma rebelde a todos os mol- 
des e preceitos, affronta a interpretação dos 
mais difficeis e complicados momentos psy- 
chologicos e passionaes, com essa maneira 
resoluta, audaz e pessoal, privativa dos que 
são illuminados pelo fogo das sublimes 
inspirações! 

Esvelta, alta, sumptuosamente elegante, 
senhora do gesto, Pina nasceu para os films 
de amor insaciável e cruel, como o “O 
Fogo” e “Tigre Real”, isto é, mulher vinda 
ao mundo para desencadear paixões de 
amor e odio, cegar a razão dos homens e 
caldear seus corações com a chamma do de¬ 
sejo! Seus olhos, , ás vezes, têm a infantil 
ternura das noivas-meninas, e de outras 
chammejam como a lamina do punhal a gi¬ 
rar no espaço ao reflexo dos raios do sol! K’ 
luz e sombra, é gelo e fogo, é veneno e 
halsamo, inquietante como o mysterio, allu- 
cinante como a obsessão! Amorosa e cruel, 
a sua feminilidade alvoroça-nos os sentidos 
com crispações de desejos irrealizáveis, e a 
sua belleza audaz e sensual, imperiosa e pe¬ 
netrante, não se compara a nenhuma outra! 
Flexível como o junco, harmoniosa e bellis- 
siraa, Pina tem a graeil elegancia de uma 


autphoru grega, e de sua cabeça linda cae- 
lhc em borbotões de espuma a farta cabel- 
leira simulando nervosos colleios de cobra, 
a cobrir-lhe a carne em que palpitam as de¬ 
liciosas torturas dos amores eternamente 
insaciáveis. Km sua alma ha doçuras de 
menina ingênua, que se quebram em arre- 
mettidas de leôa ciumenta, e o perfume de 
sua carne ha <le ser um veneno «lelieioso. 
que nos fará conhecer, na prostração lan¬ 
guida «las suaves agonias, o segredo volu¬ 
ptuoso de todos os prazeres!... 

Temol-a presente aos nossos olhos, na 
protagonista genial de “A Mulher <le Cláu¬ 
dio”, abnegada, heroica, com uni supremo 
gesto do renuncia á felicidade sonhada, cor¬ 
tada ile um rude golpe da fatalidade. 
X* “A Passageira” chega ao sublime, dando 
«> calor «la realidade ás mais intensas soenas 
dramáticas, o a “Trilogia <b Dorina”, “Xo- 
ris” e outros films serviram para nos mos¬ 
trar vastos aspectos da variedade multifor¬ 
me nas faculdades «la artista. N’ “A histo¬ 
ria <le uma mulher” em que ella deixa a 
vida, offerendando-se ao amor. apresenta-se 
tal como é. nua de todo artificio, protago¬ 
nista desses dramas intensos da vida irre¬ 
quieta, na qual, como nas historias de amor 
e fascinação, ha episodios de loucura e de 
heroísmo, paginas exaltadas e passionaes. 
paginas dolorosas e cruéis, com o nome de 
um millioiiario arruinado, <le um platonico 
admirador que viaja atrás «la deusa, em se¬ 
gredo, sem merecer delia um olhar, e de um 
suicida romântico e sentimental. 


Pina Meniehelli nasceu na Sicilia e tem 
agora vinte e nove a unos. K’ filha de paes 
artistas dramáticos, cujo maior desejo foi 
sempre o de que ella não viesse nunca a ser 
aetriz! Ni> espirito da menina, porém, pal¬ 
pitava a ancia das loucas aventuras! A 
tranquillidade do eollegio, onde crescera até 
aos quatorze a unos, entre meninas sem am¬ 
bições. não «lizia com o seu temperamento 
irreflexivo, fácil a todas as exaltações, se¬ 
nhor de todas as rebeldias. Possuidora de 
bella voz e aborrecida de viver junto de se¬ 
nhoritas que rezavam fervorosamente, 
quando não escreviam cartas melosas aos 
namorados, fugiu dali um dia ao entardecer, 
amparada pelas primeiras sombras «lo igno¬ 
to. Apresentou-se a vários empresários, que 
sorriram insolentes, até que um lhe provou 
a voz. K Pina cantou. Cantou primeiro 
nos coros, anonymamente como tantas, de¬ 
pois como primeira figura, correu os mais 
famosos theatros. Tinha, então, a sua voz, o 
divino encanto de uma harpa-eolia, tocada 
em instantes de delirio pelas tremulas mãos 
do Deus Amor. Da seena lyrica, em buscu 
de emoções novas, passou at> theatro de de- 
clamação, e Febo Mari. o seu poeta predi- 
lecto, soube trazel-a dalii para o cinema, 
onde ella entrou pelo braço delle, nessas 
duas obras tão italianas, formidáveis e de¬ 
finitivas, “Tigre Real” e “Fogo”. 

Xa vida intima, Pina é também esquisita. 
Quando o sol beija os janellões de seu quar¬ 
to de dormir elegante e alegre, levanta-se 
do leito e submerge seu corpo rosa e neve 
na caricia de um banho perfumado. Uma 
senhorita, a seu serviço, trata delia a se¬ 
guir, peuteando-a e ajudando-a a vestir-se. 
Depois disso, Pina lê um pouco, sae de auto, 
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PINA 

MENICHELLI 


i* vne até um <h»s restaurantes «la moda, a 
aturar as bajulações «la sua «*i»rtc «le admi¬ 
radores. Trabalha, um pouco tamhem, para 
o cinema, mas, jamais esteve tres horas 
d canto «la ohjectiva, nem trabalha «liaria- 
iiKiite. Trabalha quando lhe appctece e cotn 
a maior cummodidade. Xão se sacrifica por 
nhiguciii nem por coisa alguma deste mundo. 
Tamhem, não se zanga... Quando imo lhe 
puniram as coisas, pódc-se estar no momen¬ 
to mais culminante «lo film, que «*lla sae da 
seena, vote-se e retira-se “até outro «lia” 
com um altivo gest«> de imperatriz! 






















1" Prêmio — 1 bengala com castão cie 
prata com as iniciaes do vencedor. 

2" — 1’m diccionario Ligorne. 

3 o — Surpresa, o f ter ta do collega J. 
Poliegoni. 

Km caso de empate será decidida a sorte 
pela loteria. 

Os prêmios serão entregues 7 dias após 
a apuração geral. 

Inscripçõcs — Qualquer pessoa pode col- 
laborar nVsta secção, desde cpie nos mande, 
nome, residência e pseudonymo e que obede¬ 
ça ao seguinte 

REGULAMENTO 

Ninguém poderá eollnborar com mais de 
um nome ou pseudonymo. 

Só serão acceitas as seguintes especies 
de charadas: Em terno, novíssimas ou ti- 
burcianas, antigas, médias, bifrontes, ana- 


grammas, metagrammas, augmentativas, ca- 
saes, eléctricas, syncopadas por syllabas, 
enygmas cliaradisticos, typographieos e lo- 
gogryphos que não tenham mais de 1H le¬ 
tras e menos de 5 soluções parciaes. 

No precente torneio só acceitamos os 
diccionarios Simões da Fonseca e *1. Ro- 
quete (os 2 volumes). 


Todos os trabalhos devem trazer as res¬ 
pectivas soluções e o nome do diccionario 
onde estas se encontram. 

O prazo para a remessa das soluções 
será de 30 dias. 

Toda a correspondência relativa a esta 
secção deve ser endeçada a “Bisturi”. Cai¬ 
xa 845. Rio de Janeiro. 


ENYGMAS 1 E 2 

Nos extremos, muita vez, 

Eu ponho a parte primeira!... 

Eu, ou tu!... qualquer freguez 
Que não soffra de manqueira !... 

Na segunda e derradeira 
Que são tão altas confrade, 

A prima parte — a primeira 
Que podes põr á vontade 
Na prima dVsta segunda 
C'o a final da derradeira! 

E no mais... a barafunda 
Não passa de pepineira!... 

Ignotus (V. P. D.) 

Bisturi encarregou-me 
Da confecção da medalha 
Para o celebre torneio 
Cuja fama já se espalha. 

.A medalha não é de ouro 
E’ de ferro simplesmente, 

Aquelle que a receber 
Dirá se o collega mente. 

— , 

Para a possuir que perigo! 

A’s charadas! Ao torneio! 

A’ medalha companheiro! 

O perigo está no meio... 

... No meio de a abocanhar 
Depois de muito lutar! 

Eureka (U. P. B.) 

m 

TIBURCIANAS 3 á 7 

1- 2 — Quando trepo no pico, fico “sur¬ 
do" e não ouço a voz do espirito celeste. 

Rogai de Beaurevéres ( U . P. B.) 

Ao Rojjal 

2- 1-1 —- A boneca que eu achei, troquei 
por um animal; creio que fiz bom negocio. 

G. ü. (U. P . B.) 


2 l|2-l[2-2 — Uma coisa atôa! Durante 
os 30 annos que vivi no mundo andei sempre 
de automovel sem ver n’isso leviandade! 

Dr. tíregorinho 

1-1-2 — Um unieo instrumento que eu 
tinha, o João perdeu-o na villa. 

(Santos) 

Juliào Riminot (U. P. B .) 


2-1 — A estampilha apresenta a pho- 
tographia da Serra. 

Luurinho 


BIFRONTE 8 

Ao Zé Cobrinha 

3—Da França a grande nação 
Que não cede á tyrannia, 

Sou balisa de união. 

Trago em mim a presumpção 
Do amor puro que irradia 
Alma! Genio! J nspiracão . 


ANTIGA 15 

A’ princcza Albion 

Padre, coitado, morreu — 2 
Depois do padecimento — 1 
Mas, lá no eeu foi viver. 

Por causa do curandeiro. 

Que receitou sem saber 
O (pie sómente sei eu! 

Poliegoni ( ü . P. B.) 

* 

CORRESPONDÊNCIA 


Prineeza Albion (U. P. B.) 
SYNCOPADAS 9 á 11 

f 

4-3 — Só encontrará esta ave quem fôr 
douto. 

Moringa (V. P. B.) 

Ao veterano Bcljora 
4-3 — E’ um alivio o canto da ave. 
(Santos) 

Nêo-Mudd (U. P. B.) 

• § * 

4- 3 — E’ este o signal que na musica 
designa o sustenido? 

Dr. Anquinha ( U. P. B.) 

METAGHAMMA 12 (Varia á 4") 

7-2—Se alguém por mim tem sympathiu, só 
de aiguem eu sei, que tem uma alma 

fboa; 

é minha santa Mãe que me perdoa 
tudo o que faço e que mereça dó. 

(Jaboticabal). 

Cal petas (U. P. B.) 

ANAGRAMMAS 13 o 14 

5- 2 — Pela primeira vez não quero ser 
muito prolixo. 

(Santos). 

Da pera (U. P. B.) 

Ao K. Tahh 

0-2 — Ponha a lingua de fóra uma vez. 

Marat ( ü . P. B.) 


IGNOTUS — O seu magnifico enigma 
é a chave de ouro com que abrimos as por¬ 
tas desta modesta secção, registrando com 
prazer o facto de ser o iIlustre collega o 
primeiro que aqui se inscreveu. Gratos. 

PRINCEZA ALBION —Até que emfim 
despertou do fundo lethargo que a envolvia! 
Que jamais deixe de emprestar á esta secção 
o brilho de seu talento é o que de coração 
almejamos. 

J. POLIEGONI — Mil agradecimentos 
pela sua valiosa offerta. 

JULIAO RIMINOT, NF/O MUDD e 
DAPERA — Santos — Recebidas as suas 
presadas cartas com os magnificos traba¬ 
lhos. Sentimo-nos desvanecidos com o forte 
apoio dos illustres confrades santenses. In- 
scriptos com letras de ouro. Gratos. 

ROYAL DE BE AU R E VF/R ES, MA¬ 
RAT e DR. ANQUINHA—Salve o podero¬ 
so trio marcial que pressuroso aceorreu ao 
nosso toque de reunir! Inseriptos com sum- 
mo prazer. 

MLLE. HELENA GA RROVITZA — 
S. Paulo — Já esperavamos o gesto gentil 
da illustre collega paulistana. E’ uma honra 
para nós contarmos com tão brilhante col- 
laboradora, que assim nos ajudará a vencer 
a nossa etapa. Gratos, mande mais tra¬ 
balhos. 


Por absoluta falta de espaço deixamos 
de nos referir a outros eollegas, o que fa¬ 
remos no proximo numero. 

A “União Pansophica Brasileira” So¬ 
ciedade charadistica, fundada para estreitar 
cada vez mais os laços de amizade entre 
todos os charadistas brasileiros e lusos, com 
séde á rua do Lavradio n. GO, Rio, por ni- 
min gentileza de seus dignos directores, en¬ 
viará a nossa revista a' quem a solicitar 
mediante a importância em sellos, ou vales. 
Avulsa, em serie de 10 numeros ou por as- 
signatura. 


BISTURI (U. P. B.) 


A-> 
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FOX — O JOVEN VAGABUNDO (The 
llttle wanderer) — E* o caso de um rapaz 
filho de um jornalista que explora historia» 
sensaelonaen e que »*stá t*m desawordo ( *om o 
pequeno, quando este, de dedo no ar e Impte- 
gnado do mais doce ideaMsmo. lhe affirma, eni 
phrasea brilhant*-» i* grandíloquas, as sua» 
Idéas sobre as clames baixas, a influencia do 
melo. a facilidade dos tiansvlados e miseráveis 
se accommodarem a uma vida melhor o 
mais decente, etc., etc. 

E mais tarde, tendo recolhi ’o na rua uma 
rapariga que véste traje» masculinos, o rapaz 
ensaia as sua» theorias c m resultado, chegan¬ 
do á triste conclus&o, no final da prova, de 
que o pae. ac*' usador da pequena como ladra, 
e explorador de vicio» no seu jornaleco, e o 
undco canalha da peça. E termina o film com 
o arrependimento do velho e a felicidade do» 
dois herrtes. Shirley Mason. a protagonista, 
tepresenta o seu i apel com sinceridade e eh- 
thusiasmo, apparecendo nos outros papeia vá¬ 
rios artistas competentes. Kaymond Mukee, 
Treil Vanauker. Alice Wilson. Jack Pratt, etc* 


VRTURAFT — A MULHER QUE VO S 
DESTES (The woman thou gavesi me) — 

L joven, obrigada a ousar com um lord 
erso. suffrendo-Vhe as birras e as manha». 

, aborrecimento» dos casamentos por 
nienoia, torna-se amante de um antigo 
Esse amante, de quem ella se dia 
oihos de Deus. parte para uma ex- 
licão ao iiolo e mais tarde é dado como des- 

** * *- 1 . A moça, jâ divor- 

__ _ _ entilo horrores sem 

sfj terminando o seu fadario quando o 
eido lhe volta aos braço», Optima- 
interpretado por alguns dos 
da Paramount, Katherine 
Ho*lt. Mlilton Süls. Tlieodo- 
este filtn é verdadeira mente 
Passa-se na Inglaterra c na 
unta novella do popular 
Hall Calne. 

MAY FILM — **A SOBERANA DO MUN- 
j" _ Até ao presente, de todas as tenta¬ 

tivas de introducçâo de fllms no Rio, desde 
aue os americanos tomaram conta de nosso 
mercaido, apenas os allemães tiveram algu¬ 
ma» probabilidades de medrar. O carioca, 
saudoso settt duvida '.los antigos procluctos 
germânicos que fizeram epoca em nossa» 
telas, acudiu em massa A sua reappariçAu, 
consugrando-os de novo. Da-hl para cá. c 
“ filnt aliemáo”. excepção feita de uma ou 
outra ol»ra. tornou-se epidemico entre no* 
fazendo-nos desesperar do seu triumpho c 
desmoralizando-se... A casa Rombauer. po¬ 
rém, sua Introductora, dispoz-se a derrubai 
os concorrentes, que visam apenas o luer» 
sem olhar ft qualidade do pro*ducto, e. assim 
estreou agora no Central uma nova tonte d< 
renda para os exhibidores. “A Soberana dt 
Mundo** cujo entrecho de proposito não da 
mos, para o espectador melhor o saborear 
Mia May. a protagonista arrebata como d 
costume o publico e o bercules que com elli 
trabalha vae ser. no Rio pelo menos, um do 
typos mais populares da einematographi.i 
O film é esplendido, ‘los taes ciue agradar 
sem restricçOes. 


ME 
Uma 
pervi 
todos oh 
convei. 
namorado 
esposa aos 
ped.„l- . 
appareeido pelos jorna*** 
chula do fidalgo, aoffre 
conta. u. 
desapiutre 
mente em 
melhores 

Mc Donald. Jack 
ro Roberts. etc., 
digno du elogios, 
índia e é tirado de 
escriptnr inghz 


David Serrador 


DARLOT — EM FIM ÉS MINHA ! — Ll- 
sette é uma rapariga do campo, bella como os 
amores. Roberto Hardt» rapaz rico e amavel, 
apreciador de coisas bonitas, repara nu pe¬ 
quena e enamora-se deHa sem pensa!•*ha dor 
de canella do seu cocheiro Pedro, pobre diabo 
que a amava de um modo imbecil. Como vin¬ 
gança. o cocheiro põe fego ao myrifico palaclo 
ilo patrão, rogando-lhe todas as pragas Ima¬ 
gináveis. Roberto consegue escapar do incên¬ 
dio. em companhia de Lasetve, mas não se livra 
da ferina vizinhança, que. ao par do seguro 
que elle fizera dias antes, o acusa de autor 
do fogo. A policia entra immediatamente em 
scena. i>ara prender o rapaz, mas um corcunda 
que protegia a Lisette. como prova de dedi¬ 
cação por ella. que amava o Roberto, declara- 
se culpado do crime. Pedro, o cocheiro, mai9 
tarde, volta ao serviço do antigo patrão, agora 
casado com a heroina, e tenta outra perversi¬ 
dade. atinando-se a ella com ares ferozes. Fe- 
lizmente, o corcunda, que já cumprira a pena. 
acode a tempo e mata-o. ferindo-se graveraen- 
te na luta. E morre confesandp ser o ixie d<t 
moça. O film Interessa de principio a fim. 
Lilian Haid. na figura central, dá provas de 
ter talento. 


SELiBCT — A MULHER SKlAAUMi tme 
aavuge woman) — Uma rapariga, creada na» 
selvas africanas, filha de um fruncez que para 
ali fugira desilludido de uma hespanhota. vae 
parar a Paris pela mão de um explorador franeez 
que andava pelo mundo chorando a sua pouca 
sorte em quUtão de mu heres. René. o nome 
da selvagem, apaixona-se terrive.mente ror 
elle e por causa de uma Mine. Ducharme, an¬ 
tiga amante do rapaz, que quer reconquista -o. 
Aberta a luta entre as duas. começam a des 
enrolar-»e as scenas mais interessantes da 
peça A heroina volta á sua terra mais tarde 
Tvac ter a uma cWade .le arabeK my.ttoo*, 

aue a tomam pela Kainha de h _ il _ ta "'. c 


gloria-berltm—a dançarina bar- 

BERINA — Barberina é uma itallanasinha bo¬ 
nita que aprende a dansar com um professor 
que fica sendo seu amante, e «*r Fnssnne. Ella 
torna-se uma bailarina famosa e é disputada 
até pelos reis, percorrendo, em companhia ao 
professor-amante, varias cortes européas. co¬ 
meçando na de Luiz XV e terminando ra de 
Frederico, o Grande. Rei da Prússia. Na de 
Luiz XV. este an^ixona-se lego por ella, mia», 
como lhe descubra um signal preto no hom- 


a lanterna do seu cinema ? 

,ile 17 . — Rio de Janeiro, que é importadora directa de carvão 


V. Ex. não precisa de carvao para 
Dirija-se á Excelsior Film, á rua C 
allemão e quem vende mais barato. 

















c 




Iwro, coisa que elle detestava nas mulheres, 
perdo todo o ontihuslastuo e deglute de conquls- 
tal-a. Depois disso ha vario* Incidente* com- 
•pllcados o Harherirm acaha indo parar A oflrto 
de Frederico da Prússia, onde este Hei, com 
o* seus modo* n-rrognntes e a sua thoatral ris¬ 
pidez, a julua. por momentos, superior As ou¬ 
tras mulheres, terminando por lhe dizer al¬ 
guns deí^aforos quando a vê heljar o seu que¬ 
rido professor, que voltava de um« longa via- 
ptirn. e que ella amava apezar de tudo. E as¬ 
sim arai a a historia de Barherlna. do profes¬ 
sor e de Frederico. Lyda Sa>monova, interes¬ 
sante e aborrecida ao mesmo tempo é a pro¬ 
tagonista e o film. seguindo a mesma regra, 
tem scenas forçadas, seenarlo* hons. photo- 
graphla medíocre, hons autores, de modo que 
no fim de contas não se chega n nada de po¬ 
sitivo sobre o seu valor. 

ECLIBSE — “A BORBOLETA AZUL" 
<La phaléne hleue) — O barão W. Riith. fi¬ 
dalgo maniuro, collecclonador de borboletas, 
tem um filho, mestre em libertinagens e 
colle**ionaidor de mulheres. Os 1 'deaes de am- 
1*08 pouco differem e o fllm é symholista. 
meio moralista... O barão procura uma bor¬ 
boleta azul que falta ft sua collecçào, sonho 
irrealizaido de zoologos meditabundos e o 
filho, lançando uma vista de olhos ao seu 
pornopraphico archivo, percebe que ainda lá 
falta uma mulher. . . E tanto um como ou¬ 
tro, pae e filho, conseguem alcançar final- 
mente as duas coisas que pretendem. O ve¬ 
lho espeta a borboleta e o rapaz desgraça 
uma pobre rapariga que nada tinha com o 
peixe... Oenoveva Fellx é a protagonista. 
O film é soffrivel.. 



UNT VERSAR — XAS REDES DO CORA- 
<?ÂO (The Draggon*s Net) — Tniciou-se r.a se¬ 
mana passada este film. em series, que tem 
;omo Interpretes os esposos Marie Walcamp e 
Ha-rlon Tucker. O assumpto é eomnuim dos 
films em series. Existe na China uma flor 
oom pétalas de oiro. onde está eseripta a for¬ 
mula da juventude perpetua; dahl começam as 
brigas. 

PARAMOUNT — O SIGXAR DA CRUZ 
(The Sign of Cross) — Film multo veUio. mas 
o assumipto ê interessante: histeria das per¬ 
seguições de Nero contra os dhristflos. William 
faz um papel interpretando o prefeito de 
Roma. 

A leadlng-wnman é Rosine Henley. 



qnt st ãiz 



qnt st fa* 


Partiu ipara o Ceará, aonde vae assumir 
a diretção de um jornal 'polRico, o Dr. 
Renato Vianna, o mais bello talento que 
em liitteratura dramatica o Brasil tem pro¬ 
duzido. O autor de “Na voragem", “Saio* 
mé", “Os phantasmas" e “Luciano, o en- 
entador” deixou o Rio, com um grande 
desanimo n'alma, tendo avaliado, melhor 
do «que ninguém, o valor de certos enthu- 
siasmos tpor ahi accêsos em prol do thea- 
tro nacional... E* de crêr, comtuido, que 
continue a trabalhar para gloria sua e 
gloria das leitras patrias. Todo o nosso de¬ 
sejo é que as auras lhe sejam propicias 
para que tenha, no nosso meio, o logar 
culminante que, de direito, lhe pertence. 


Está no Rio o actor Sr. -Carlos Abreu, 
de volta de sua viagem ao Jatpão, e ape¬ 
nas chegado voltou ao elenco da Compa¬ 
nhia Dramatica Nacional, a que sempre 
pertenceu. 

Conta, como é natural, cousas inacre¬ 
ditáveis do paiz do iSol Nascente. E’ claro 
que, com olhos de espanto e admiração, 
todos nós fingimos acreditar. 


Estão em ensaios: no Phenix, “A filha 
da dona da pensão", comedia em tres actos 
do Sr. Abbadie de Faria Rosa; no Pálacio, 
“Eterna historia" (Monsieur Rrotonneau) 
de De Flers e Caillavet; e no S. José, 
“Eeta nêga qué me dá", revista -dos ir¬ 
mãos Qnintiliano. 


Como acontece todos os annos, pela Se¬ 
mana Santa, todos os theatros têm em 
scena “O Martyr do Cal vario". No Repu¬ 
blica o Christo é o Sr. Carlos Abreu, a 
Virgem Maria a fira. Malta Fausta. No 
S. Pedro, Christo, Sr. Vicente Celestino; 
Virgem Maria, Sra. Alzira Leão; Magda- 
lena, Sra. Lais Areda; Samarituna, Sra. 
Wanda Rooms. iS. José. 'Christo, Sr. J. Fi¬ 
gueiredo; Virgem Maria, Sra. Elisa Cam¬ 
pos; Magdalena, Sra. Cundida Leal; Sa- 
maritana, Sra. Ottilia Amorim. Carlos Go¬ 
mes, Christo, Sr. Isidoro Alacid; Virgem 
Maria, Sra, Adelina Nobre; Magdalena, 
Sra. Sarah Nobre; Samaritana, Sra. VI- 
ctoria Soares. 

Nào serã de extranhar que o Sr. Ro¬ 
berto Natalini arrende um dos nossos 
•theatros para a exhibição de films cinetna- 
tographicos de grande valor artistico. 

Foi uma linda festa, em que reinou a 
niaxima cordialidade a com que a Empre- 
za Paschoal Segreto festejou o segundo 
anniversario, ante-hontem, da Comiipanhia 
do S. Pedro. Houve um chá, á tarde, no 
saguão do theatro e á noite espectáculo 
de gala, em que se rendeu saudoso preito 
á memória do bom Paschoal Segreto. 

Já estão embarcando para Campos, os see- 
narios dc* algumas peças do rej|>ertorio da Com¬ 
panhia Ormuilda do Oliveira qre vai* estrear 
o Theatro Trianon da Enrpreza F. P. Cnrnei- 
ro. 

O Conde de Monte-Christo continua 
sendo o film em serie* que cabiu no gôtto do 
publ : cr>. 

Passado em réprise em quasi todos os ci¬ 
nemas dc-stu capital está ainda sendo <* film 
em series que mais sucesso vae fazendo. 

Essa magnifica pellicula pertence hoje a 
Excelsor Film. 


A Companh a Cmnildn é a “Hui vo de ou¬ 
ro" com que se vae abrir as portas do novo e 
elegante luxuoso theatro de Cnnqms. tio dixer 
do Sr. Alves .WUo que além de leader da ei. 
nema ographia é entendido em nuisas Mieatrnes. 

A Companhia de Revistas do Recreio, 
que sempre teve vida precaria, desde a 
estréa em Dezembro, dissolveu-se, mas re- 
constitue-se com outros emprezarlos. Deve 
dar, já no sabhado, “ Posso desabafar ?" 
revista que dizem ser interessante. 

O titulo, ao que nos affinnam, não foi 
dado por nenhum emprezario dos do gru¬ 
po que até aqui manteve a combalida 
“troupe". 

A Kxcelsior F im é a menina dos olhos 
<lo Sr. Alves iNctto, jnir isto podemos affirmar 
nào ser verdade que elle vá substituir < k Sr. 
M.Liehtig na direcção da Vniversal. 

Na próxima semana vae ser nieindo no 
Cinema Ideal a série 44 As Treze Xorvas” ia 
Fox Film. Talvez seja por isso que lia dias 
«Mivimo* o Sr. Hoscuvahl, sorridente, ao despe. 
d r-se de uns amigos dizer; mas é preciso nào 

confundir... 

Que pretenderá o governo fazer pela cine- 
matograpliia nacional ]>or o ocasião das Festa* 
do (VutenarioV 

A ideia de film* que sirvam: <le pr »pagan- 
<lu do liras I no estrangeiro lançada pelo syn:- 
pntliui) gerente da Kxoelsinr Film. Sr. José Al¬ 
ves Netto, que já psereveu o enredo de um del- 
les "Na Terra da Promissão" — nào pode 
ser desprezada. 

Estarão no Rio dentro de poucos dias 
as companhias E»peranza íris e Aura 
Abranches. 


A MAIS HELLA CRKAÇAO DO SÉCULO XX 6 sem duvida o 

ANTI-DIABETICO URUNADO COMPOSTO I 

levanta as forço« rapidamente, dimin ue o assacar até completa eliminação, 
substituo com vantagenm a» agua* “Thermaes". 

Resultado smpreliendente c comprovado pelas siuiimidades medicas — DROGA¬ 
RIA BAPTI8TA, Rua dos Ourives 30. 



Assistimos ha dins, no Palais, em ses¬ 
são privada, á exhibição do film “ Con- 
fissâo'’. que está prograinmado para toda 
a Semana Santa naquelle cinema. 

E’ um bello film em que seu autor, o 
pae de Wallace Reid, prega eloquente¬ 
mente a santidade do confissionario, in¬ 
cutindo no espectador a consciência dos en¬ 
sinamentos ehristaos. Ha nelle momentos 
de extrema delicadeza para a nossa alma, 
empolgada pela nobreza da fé eatholiea dc 
um padre que, possuidor, pela confissão, de 
informes que livrariam da forca um inno- 
eente, não quebra seu segredo, nem mesmo 
perante as lagrimas de uma noiva e a af- 
* flieção de uma mãe. 0 eondemnado é seu 
mano e o padre sabe-o innocente. A fé, 
porém^ que elle tem na justiça de Deus. 
que nao consentirá nesse erro monstruoso. 


anima-o cada vez mais a esperar... A 
maldade parece prestes a triumphar, e o 
espectador menos crente chega a pensar 
em que também se serviria do mesmo modo 
a Deus, fazendo recabir a culpa sobre o 
verdadeiro culpado. Mas, nada lia neste 
mundo que faça calar a voz do crime ! 
Rostos e ambientes novos, procurados pela 
iuga, nao impedem que a justiça divina 
chegue! Descobre-se o criminoso! Não 
morrerá um homem a expiar o crime de 
outro homem ! E o padre, qne, a certa al¬ 
tura, com a alma a sangrar, de olhos 
para o Céo, exclama : “Meu Deus ! Por 
que me abandonaes ?” rende graças ao su¬ 
premo Ente ! 

C onio os eatliolicos se devem sentir or¬ 
gulhosos da fé que inspiram aos homens 
idea es como os expostos n’“A Confissão*’ ! 








São farta mente conhecidas as influencias 
tf nr sobre a educação de um povo, exercem 
o theatro e o cinema. 

palcos e Telas preoeeupando-se séria- 
mente desde a sua fundação com todos os 
factos que se desenrolam no proscênio e na 
tela vem assim concorrendo poderosamente 
para a cultura espiritual dos seus iunumeros 
leitores. 

Apresentando-se com este numero com¬ 
pletamente remodelado na sua feitura mate¬ 
rial, signa! evidente do sen franco progresso, 
Palcos e Telas resolveu alargar a esphera 
das suas louváveis preoccupações cogitando 
também da cultura phgsicu entre nós. 

DesCarte o Mens sana i» eorpore sano 
será d'ora avante o lemma desta Revista já 
ha muito victoriosa. 

Attendendo á sua natureza hebdomadaria, 



c claro, que Palcos e Telas não poderá con¬ 
correr com os grandes diários cariocas na 
luta incessante jielos furos e noticias sensa- 
cionaes. 

Mas em compensução o leitor sempre en¬ 
contrará aqui, o resumo fiel do movimento 
sportivo da semana, o commentario justo e 
a critica imparcial e elevada dos principaes 

acontecimentos. 

Esta secção, não dará absolntamente gua¬ 
rida ás chamadas questões políticas, infeliz- 
mente tão frequentes no nosso meio spor- 
tiro e que tanto contribuem para o despres¬ 
tigio e fraqueza do Brasil no estrangeiro. 

O nosso paiz, já tem nm nome a zelar 
neste campo de arção civilisadora que é o 
sport. Vietorioso em memoráveis pugnas 
continenlaes e mundiaes, o Brasil encontra- 
se no dever de manter a posição brilhante 


que conquistou, á custa de ingentes esforços, 
no sport internacional. 

Mas, jiaru isso, é necessário */uc haja an¬ 
tes de tudo abnegação, desprendimento da 
parte dos responsáveis pela sua direcção 
sport ira. 

E' preciso acabar com estas latas intes¬ 
tinas que parecem fazer parte integrante das 
orqantsaçôes sportivas, visto que não só na 
Confederação ellas se sueeedem quasi que 
ininterruptamente, como na Liga Metropo¬ 
litana e elubs a ella filiados. 

Reja por espirito de clubismo, seja por 
uma proposta ou ainda por qualquer outro 
assumpto que deve ser ventilado, levantase 
uma formidável discussão que faz tremer a 
gente, tal o seu furor, inopportuno e lamen¬ 
ta vel. 

E * isto necessário terminar, se quizerem 
os paredros que o progresso do sport bra¬ 
sileiro se patenteie eonjuntamente eom a re¬ 
solução» satisfatória do problema da educaçao 
phgsica da mocidade patrícia, que depende 
da cooperação de todas as unidades que con¬ 
stituem a Confederação Brasileira de Des¬ 
portos. 

Palcos e Telas trabalhará pelo resultaao 
almejado, constituindo-se sempre um ba¬ 
luarte da disciplina e da eohesão das enti¬ 
dades sport ivas do paiz. 



O “Dia”, o “benjamin” dos nossos ma¬ 
tutinos, noticiou que o Fluminense Foot- 
Ball Club pretende contratar um “profis¬ 
sional americano”, para treinar escotismo 
a seus socios juvenis e infantis. 

Só podemos attribuir essa resolução cia 
digna direetoria do club tricolor, ao des¬ 
conhecimento que ella tem do que se ha 
feito entre nós em matéria tão aproveitá¬ 
vel para o progresso de uma nação. 

Se não possuímos ainda phalanges de 
escoteiros que cumpram á risca os manda¬ 
mentos sagrados dictados pela Liga -da 
iDeifesa Nacional ,pelo orgão iIlustre kle 
-Coelho Netto, comtudo podemos nos ale¬ 
grar de possuir em nosso meio indivíduos 
que. conhecendo 'perfeitamente os segre¬ 
dos da grande escola de educação brltau- 
uica, estariam nas condições de, a conten¬ 
to, tranamittir lições aos nossos jovens 
patricios, sem necessidade consequente¬ 
mente de appellarmos para instruetores 
estrangeiros desconhecedores prováveis 
das qualidades psiehieas da nossa raça, 
factor importantíssimo a ser levado em 
conta na transmissão de qua-lquer proces¬ 
so educativo. 

Assim, o aproveitamento de um desses 
nossos patricios no cargo de inatruotor de 
escotismo do Fluminense, viria afirmar 
ainda mais as «preoccupações nacionalistas 
que devem predominar' entre nós e ao 
mesmo tempo viria concorrer para a maior 
effir>ie«noÍR «la louvável resolução tomada 
pelo pioneiro da cultura physica brasileira. 

Eãtão felizmente desmentidas as noti¬ 
cias que com gran'de insistência correram 
a respeito de uma grave crise no America 
Foot-iBall Club, motivada pela inclusão no 
leam desse club. do afamado player An¬ 
tônio Muniz, 

O bom senso sempre repelliu tão per¬ 
versa noticia, que, uma vez confirmada, 
viria ferir e muito o espirito de disciplina 
que deve reinar nos nossos núcleos spor- 

tÍV08. 

E' inacreditável que existindo no club 
da jaqueta rubra uma oommissão de syn- 


dicancia, composta de elementos ácima 
de qualquer suspeita, fosse admittido 
como seu associado um indivíduo desclas¬ 
sificado. A circumstancia de ter sido o Sr. 
Muniz praça do Corpo de Marinheiros Xa- 
oionaes, só póde honral-o, conhecida como 
é a grande escola de educação e civismo 
que ê hoje em dia a nossa Marinha de 
•Guerra. Assim, só merece louvores o aoto 
da direcioria do club bi-campeãu, recru¬ 
tando para o sport brasileiro officialisa- 
•do, um elemento que é bem uma prova da 
nossa efficiencia sportiva. 

Não são com as importações do estran¬ 
geiro, principalmente “platinas”, que po¬ 
deremos conquistar definitivamente a he¬ 
gemonia no sport internacional, mas sim 
com o concurso de players do valor do Sr. 
Muniz, que, estamos certos, será o Gradin 
•brasileiro. 


COMMEMORAÇÀO DO CENTENÁRIO DA IN¬ 
DEPENDÊNCIA—CONTRIBUIÇÃO DO SPORT 
NACIONAL — OS GRANDES JOGOS OLYM- 
PICOS — A ACÇÃO DA CONFEDERAÇÃO 
BRASILEIRA DE DESPORTOS — COOPERA¬ 
ÇÃO DAS CLASSES ARMADAS 


O FiXmo. Sr. Ministro «lo Interior, em num.- 
Ja commissão executiva dos festejos «lo Cen¬ 
tenário «la nossa emancipação política, c«un- 
metteu á Confederação Brasileira de Desportos 
o encargo <ie organisar o piano e «le dirigir a 
realização <l«>s Jogo* athleticos e sportivo» 
nesta Capital, em lí‘22. com o concurso de 
todos os núcleos principaes do sport nacional. 

Dando cumprimento a tão honrosa delega- 
cão a entidade maxima dos nossos desportos 
acaba de approvar unia proposta «le um dos 
seus directores technieos, tendente a prepa¬ 
rar desde jA o® athletas brasileiros para tão 
Importante certainen, onde iremos mostrar o 
grão do no^so dosenwlvimento sportivo. 

Assim, pela imlionção. serão realizadas em 
10 ê 14 de Julho do corrente anno gramles 
provas desportivas preparatórias. As quaes po¬ 
derão conc«>rrer quaesquer elementos, ainda 
mesmo e.xtranhos As associações i-onfederadas. 
«iue «lemonstrem possuir as qualidades neces¬ 
sárias. 

provas constarão de corridas razas em 
100 ‘4o 400. SOO. 1.500. 5.000 e 10.000 metros; 
corridas «le barreiras em 110 e 400 metros; 
salto em altura com impulso; salto em dis¬ 
tancia com impulso; salto de vara; lançamento 
de dardo; lançamento de disco; lançamento 
dr> peso «le 7 kilos e 250 grammas; Pentathlon 
ic*o, ■ 

As provas aqualicas constarão «le corrida 
cm 14)0 metros, nado livre; 100 metros, nado 
do castas: 200 metros, nado "n la brasse : 
400 1.500 metros, nado livre; saltos ordinários 

do 5 o 10 metros; saltos «le trampolim de 1 e 


3 m« tros; finalmente, as provas femininas de 
nado livre, de 100 e 300 metros. 

O Kxino. Sr. Ministro da Guerra, secun¬ 
dando a acção da Confederação, resolveu que 
o Exercito também - tomarA. parte nos jogos 
sportivos do Ct-ntmario. concorrendo As se¬ 
guintes provas: de esgrima, tiro. natação, cor¬ 
ri ia a p£. gyrnnastica t* equitação, ^Para a 
consecução «lesse elevado ** «lesideratum o Dr. 
Calogeras já designou as 'espectivas cf.nmls- 
s«5es. constitui d as todas de tedvnlcos. sob a 
chefia geral «lo coronel Antenor Santa Cruz 
iVreira «le Ahreu. que congregarA todos os ele¬ 
mentos. ein homens e material, desde JA. para 
o bom exito «los trabalhos, que correrão em 
perfeito entendimento com a Confederação de 
Desportos. , 

Resta a Marinha imitar o gesto patriótico 

«lo Exercito. 



Mais alguns dias e o Derbg Club abrindo 
os portões do seu hippodromo, nova mente 
reduzido pela abertura de uma nova rua, 
abrirá também a estação turfista de 19*21. 

Palcos e Telas que tem innumeros leito¬ 
res sport meu e muito mais leitoras sports- 
tvooinen , não podia deixar de abrir uma 
secção destinada ao turf. 

Nestes últimos tempos as senhoras ca¬ 
riocas — e mesmo as não cariocas — vol¬ 
taram a frequentar as corridas , habito que 
haviam perdido, e também já fazem as suas 
apostas, marcando y graciosamente os pro- 
gram mas com o grampo do ehapéo. E (pie 
marcação! Sáo mesmo muito mais sabidas 
do (pie as dos homens. Ganham, ou peio me¬ 
nos acertam muito mais do <gie os proprie¬ 
tários, que são, em geral, cavalheiros que 
uáo jogam nos seus cavaltos quando elles 
ganham e <gie jogam quando elles perdem. 

De nm sabemos que quando quer infor¬ 
mações a respeito do preparo dos seus ani- 
maes, consulta o copeiro, que está sempre 
nos segredos do entraineur. 1 orque afinal 
de contas o proprietário nada é. Basta ter 
dinheiro para comprar animaes e pagar-lhe 
o sustento e as inseripções. Os entraineurs 
c os joekegs é que são os grandes senhores 
das corridas e, quando querem fazer ganhar 
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um ca vai lo, só por favor é que avisam o 
proprietário. Entraineur e jockey, sim, não 
é qualquer um que o póde ser. E 1 preciso 
ter qualidades , ou não ter nenhumas. Qual¬ 
quer salsicheiro póde ser thesoureiro de um 
club de intellectnaes, mas o Sr. Affonso 
Celso nunca daria nem siquer um mão en¬ 
traineur, nem o Sr. Carlos de Laet seria ca¬ 
paz de montar o mais pacato dos bucephalos 
que correm nos nossos hippodromos. 

Mesmo sem qualidades se póde ser en- 
traineur ou jockey, mas ainda assim é ne¬ 
cessário aparentar que se as tem, como ha 
por ahi muita pente que se intitula troço 
quando não passa de embira podre. 

Mas, voltemos ao assumpto desta chro- 
nica. 

Palcos e Telas, creaudo esta secção tur- 
fista tem unicamente em vista fazer a cri¬ 
tica severa, mas justa das corridas e pro¬ 
porcionar leitura de interesse ás gentis 
sportswoomen que leem este semanario. A ão 
esqueceremos de registrar os nomes das 
nossas leitoras que forem abrilhantar as cor¬ 
ridas nem tampouco nos descuidaremos da 
moda nas corridas. 

Muita coisa poderiamos ainda prometter, 
pois muito temos em vista fazer nesta 
secção, mas como não se pode fazer tudo 
num dia só, esperem as gentis leitoras e hão 
de verificar que Palcos e Telas, ainda no 
Turf está na ponta. 

A EXPOSIÇÃO DO JOCKEY CLUB 

O ultimo domingo cie Março foi sempre 
üe»tinado pelo Jockey Club á exposição dos 
procluctos nacionaes de 2 annos. Este anno, 
porém, motivos de força maior, obrigaram a 
transferir o certamcn para o dia 2 de Abril 
proximo. 

A èxposição promette exceder em brilho 
as dos demais annos, pois dia a dia augmen- 
ta o numero dos bons criadores como os Srs, 
Linneu de Paula Machado, Assis Brasil, Ge¬ 
raldo Rocha, Francisco de Macedo Couto, 
Carlos Dletz, Juliano Martins de Almeida, 
Quinta Reis, Guathemosim Nogueira. Cunha 
Bueno, Lara Campos, Froderico Lumlgren. 


08 CLAS8ICOH DO JOCKEY CLUB 

Ewtã publicado o projecto das grandes 
provas que o Jockey Club vae realizar este 
anno. Com prazer verificamos que as dota¬ 
ções dos principaes classteovs foram augmen- 
tadas, tendo sido estabelecida uma serie de 
prêmios especiaes para os animaes nacionaes 
de 2 annos, procurando acompanhar o que 
neste ponto se faz no turf francez. 

A’ turma européa de 2 annos sô foi re¬ 
servado um clássico tendo de medir forças, 
nas demais provas com os nacionaes e plati- 
nos que lhes levam uma vantagem de seis 
mezes na idade. Não acreditamos, no que se 
disso, de que tal deliberação tinha o intuito 
de prejudicar determinado turfman. 

O que parece ter havido é um certo des¬ 
cuido. 

Além dos grandes prêmios Republica Ar¬ 
gentina e Jockey Club de Buenos Aires, 
cujos prêmios de 650 libras cada um. são 
dados pela grande sociedade argentina, te¬ 
mos como novidades os prêmios Jocjey Club 
de Montevidéo e Alfredo Santos que substi¬ 
tuem os Grandes Prêmios Presidente do Jo¬ 
ckey Club e Prado p, ”minense, que foram 
supprimidos. 


NOTAS DIVERSAS 

A Associação dos Chronistas do Turf, vae 
iniciar, com a corrida do Derby, o concurso 
de palpites para a disputa da Taça Olival 
Costa, de que é actual detentor o Sr. Daniel 
Blatter, nosso distincto collega chronista 
sportivo da “Tribuna”. 


Para os curiosos 

Mary Milles M : ntcr nasceu em 1000; Be¬ 
be Daniels, em 1901; Marjorie Daw, em 1902; 
Bhirley Maeon, 1901; Mnry Thunman, 1894; 
Wi-Uiam Duncan, era 1S95; P^arl White, em 
1889; Douglas Fairbanks, em 1883; Jean Pai- 
ge. em 1898; Mndg e Ewana, em 1909; Cason 
Ferguson. em 1891; R chaTd Bonthelm-ess, em 
1895; Elaine Haunnerstcin, em 1897; EXihel 


O Rego Burros, radiante, por haver dado 
uma bôa tacada, apezar da bola ser preta, 
dizia-nos; 

— Só o Quintiliano não gostou da nossa 
revista. Atacou-a... Mas gostou! Attribue, 
porém, a opposição minha o não haver sido 
acceita no Recreio sua opereta de grande 
espectáculo “Primavera”, já recusada no 
S. Pedro, e que, transformada em revista, 
vae agora a scena no S. José com o titulo 
“Esta nega qué me dá”... 

Pérfido, esse Rego Barros... 

Do dia l.° de Março até hoje foram re¬ 
gistradas, nos cartorios desta cidade, 3.157 
meninas com o nome de Mimosa. Consta 
que o Sr. Leopoldo Fróes será convidado 
para levar á pia baptismal 2.921. 

Ter uma mulher formosa nos braços é 
cousa que todo o homem deseja... menos 
o Sr. Jayme Costa, caso a Daisy fosse a 
Sra. Laís Arcda. 

0 foot-ball invadiu todas as espheras 
sociaes, não escapando a classse cinemato- 
graphica dos tentáculos de sua sedueção. 

Como não póde haver foot-ball sem ri¬ 
validades, o seductor sport encontrou no 
meio cinematographico terreno azado. 

Sabemos que nas rodas sport ivas espera- 
se com anciedade o primeiro jogo dos dois 
teams cinematographieos que vão disputar 
a “Taça da Victoria”, offereccida por Pal¬ 
cos e Telas. 

0 team dos “Alliados” já está organi¬ 
zado, seus players estão em completo en- 
trainement e o conjuneto é magnifico. 

No team dos “Staffados”, tem havido 
grande diffieuldade parí* organização da 
linha de ataque, por falta de bons elemen¬ 
tos. 

Na linha de ataque precisa haver gente, 
forte, agil, de folego e isto justamente tem 
diffieultado a organização do team que tem 
como goal-keeper um afamado jogador 
(embora esteja sem training, pois stú fór& 
das lutas ha mais de tres annos, atacado 
como esteve da tcrrivel moléstia “Pavonite 
Bellica Mundial”). 

Mesmo assim dizem os seus adeptos que 
o homem ainda joga bem. 

O team dos alliados está assim organi¬ 
zado : 

Serrador 

Netto — Rosenvald 
Lichtig — Guimarães — Coelho 
Braga — Julio — Vinhaes — Cortez — 

Brokheim 

como reservas: 

Amadeu, Ary, Gonçalves, Roger, An¬ 
drade. David, Leal e os Irmãos Botelho. 

O team dos Staffados compõe-se dos se¬ 
guintes elementos: 

Staffa 

Maneco — Bruno 
Freixo — Couto — Bianchi 
Gadotti .... .... .... .,,. 

Ainda não tem jogadores para linha , 
nem contam com elementos de reserva. 

Como se deprehende, por emquanto a 
luta não despertará grande interesse, pois 
está visto que a victoria pertence aos allia¬ 


dos que, além de disporem dos melhores ele¬ 
mentos, estão organizados e tronam todo 
dia. 

O unieo elemento forte do grupo con¬ 
trario foi um bom player, mas sem elemen¬ 
tos, e destrenndo tem que ver o seu goal va- 
sado quantas vezes os adversários quizerem. 

O goal dos Alliados além de defendido 
pelo player renomado que é Serrador, tem 
em Netto e Rosenvald os backs de fiança, 
uma barreira intransponível. 

Actuará como juiz da peleja o Sr. Fer- 
rez e servirão de juizes de linha o Ribeiro 
e o Rombauer. 

O Darlot e Stamille não tomam parte 
na luta, preferindo o papel de torcidas, 
não .se sabendo ainda para que lado vão 
torcer. 

O Sr. Pinfildi, como sempre, continua 
off-side. 

Ainda não havíamos acabado estas li¬ 
nhas quando nos chegou a noticia que o 
unico player da linha dos Staffados que ia 
jogar na extrema esquerda não foi acceito 
pela Liga, em virtude deste jogador não ter 
compostura nas pugnas e por varias vezes 
ter sido retirado de campo por fazer gestos 
exquisitos para a assistência. 

Palcos e Telas sem partidarismo entre¬ 
gará a Taça da Victoria aos vencedores. 

Pede-nos o Sr. Alberto RosenvVld, a 
quem lemos, em primeira mão, a entrevista 
acerca de Marguerite Clayton, publicada 
neste numero, que declaremos não ser a 
mesma de sua autoria. 

Está, pois, satisfeito o pedido. 

TRES BATUTAS 



O Amadeu, da Fox; o Netto, da Kxcelsior; 
o Gemino, do Tliuatro Orion, de Campos, 
pousando especial meu te para “Palcos e 
Tidas”. Em electricidade, as forças do 
mesmo polo se repellem, em clneinatogra- 
phia as forças do mesmo valor se at« 

trahem... 
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Cartas aos Artistas 


Teu nome magico. o ador 
sviion mo <1** Ilclleza ! Nenhum 
nidotVM o pronuncia. por certo, 
«hi tua esbelta t . linda figura, < 
lher e mulh«*r feita rainha! 

|>n«> teu períil admirav«*l 
p«-r|Vitji da Fôrma que « 
para satisfazer o sentimento <lo 
hitiiii* <los uh* us amores. ro-sn I 
Wells sonll'*s ' PAI I A > l’U 


RLANVHAItn - Rra «Mnrlssu Sehvyne. 
A (Martin* Stvmon morta desde *jr> de 
.Maio de 1021*. 

MA Kl A ROMANA — Pina helleza ! Mande 
o que qlil/.er. 

«jp*1 4 TZ — Antes assim. Agradecidos por 

tudo. , 

\1 \C vpolt - por urdem : 1** Nau na t»i 

iMii lo «a ? 3° No« dois — 4“ Pôde multo 

r„.m ser. Apparcça ! 5 o rasado clle. viuva 
)•,<■ — Ambos americanos. * omo ve to 
rumos todos os pontos... 

Kl-NirK PK PRTRONIPS 
< insta vo Serena ? Ta'v* h<>u' 
ii mesmo resultado a que alludi 

subst luindo-. 

MISS WA1.SH — Não rocei 
melra curta. A distribuirão é *• 
lie. (íeorge Walsh; Mollle |*o\v* 

Hebe Hoone. Joseph Hanaway 
Al llart. Zeke Itarlan. Menry 1 
llerlan. James Mllady: .1 udge 
Welnberg: Pwight Weston. 1 ' 
lia Weston. Virgínia Valli; Ha 
James Hirdsong Buck Oomery. 


viver aborreema . 
missão a cumprir 
,-arta e. responda < 

,n °'j ST R 11 RSS R IRA 
mocinho deve ser r 
Vamos apostar em 
sos. lhe chama “i" 
linda**, “bella boi 

pappepsk i 

Sua esposa é do t 
Sova York. 1 sur*. 

\zi’b k orno 

sephine llell. Kste 
iá por a 1111 1 com o 
A. B. t\ 1> — 
riIAKliOTTR 
riara Urant. Nilo 
(WTHBKINA < 

snppoHic.ões sito s 
desembaraçar-se t 
,-asr» complicado, • 


Wallace Reid 


Wnllacc. querido Wallace. colllo eu illWjo 
essas nctrizes a quemi tu a ninas com o teu eoti- 
vivio! Minhas penas «• minhas tmlgo.ts jamais 
».s -conhecerás tu. ó actor querido das plntôas, 
iiloli, dns moça*. invejado dos homens! Wnlla- 
d toeo Wallace: forno deves viver feliz, 
sabendo como sabes, que, ao n-ppn reteres na 
rola. milhares <|e coraçnes crepitu-w d*‘ amor, 
lava de cratera que nada dotem nem stiffooa! 
Wallnee adem*! — SANTOMIjLA. 


Sô lhe serv<» 

Si* d*’ obtee 

•»ii sua carta. 


de bom humor, 
as. nitidas, a 
traducçílo das 


A melhor marca Franceza 

Agente geral no Brasil 

J~ uiles Blum 

136, Rua General Camara, 136 
Rio de Janeiro 

Caiu Postal 1611 - End. hl. Blnnjnlcs 

TEbE^ONE Norte 1063 

RREYE.MEXTE : A RAJADA (La 
Rafale; de )4enrí Bernestein posado 
pela actriz americana Fannie Ward e 
artistas francezes de rencme. 


IS. EXHIBIDORES DOS ESTADOS 

Quer ganhar dinheiro ? 

vocnre aliiítor tilins bons t boratos. 

material, taea como colla, carvão etc., a preços modlcoa- 

in isto Dode conseguir na 


LE FILM D/VEtT 


RIO DE JANEIRO 
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INDEPENDENTE E SEMPRE EM PROGRESSO! 


Proprietários: GUSTAVO PlflFILIH fl FILHOS 


Séde : Rio de Janeiro — Rua de S. José, 53. 

Succursal : Sào Paulo — Rua Brigadeiro Tobias, 49 A. 
Agencias : Ribeirão Preto - Porto Alegre e Bahia. 


1‘roprlctai ios do (INKMA UKXTIMIj, rtn Kio de Janeiro. O maior o mais 
sokrlx) do llrasil; o mais Iiixikmo rineiiiH que não anemia, i*ào sr \ende e nã« 
se aliitfa. — O inveja:1o «inenia « entrai, está sempre em fianro piojçresso, e pre. 
ferido pela alta sooiedade rariuea. O ponto elite das grandes reuniões. O eiiiema 
<'a moda . 




“PINFlLDr 


A Em preza Cinematographica Pinfildi, com Livre Commercio Cinematcgraphico, Independente e sempre 
em progresso, continúa fornecendo as mais altas novidades cinematographicas, das mais reputadas fabricas alle- 
mãs e italianas. 





























































- - PALCOS /•; TELAS . - = - 

■ As grandes novidades exhibidas desde 1. de Janeiro de 1921, e que se acham em aluguel: 

Os mysterios do circo Barré, 10 actos Ikarus - A caixa de chapéu As aventuras do capitão Han- 

en — Sangue circassiano — 0 grande Intrigante Combate dos sexos — Sensualismo — Martha, 

aventureira Os segredos do bairro Chinez de S. Francisco — A tragédia de Maria Kheit — Folia 

e amor — 0 senhor do amor A bruxa de Norderoog — As semi-virgens — Alraune ou Man- 
ragola. 

Programmação para Março e Abril: As aventuras de Startt Webbs, 1<) actos — 0 mundo 
sem fome, 10 actos, Amboss Films — A proscripta, 10 actos — Mouschy ou Historia de uma paixão, 
10 actos — Onde ha uma vontade ha um caminho, Eik Film, Berlim — Paixão tropical, 12 actos. 



Producçào Charles Chaplin: — Films inéditos — Breve em programmação: Carlito em ren- 
lez-vous: Carlito irresistível: 0 amor de Carlito; e mais 10 films do rei cio riso. Charles Chaplin. 

reve, para São Paulo e Estados: 

U 

Por LEDA GYS — Monumental successo ! 








10 commissario de policia 

A rainha das comedias portusuezas -- Meta film - perto — 14 actos 


Quando o amor fala 




INVICTA 


I L.IVI 



5 espectáculos - 40 duplas partes 


Empreza Cineniatograpliiea PlNFILDI sempre 
independente e em progresso, pela liberdade 

da Cinematographia. 
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PALCOS V TELAS 


f UMA EMPREZA PROSPERA 

Porque prefere o publico frequenfâr 

os Cines Popular e IVTascoffe 



O Cinema Mascotte, no Meyer 


Nàu é só no centro da cidade que temos grandes salões 
de exhibição, nos subúrbios e arrabaldes os cinemas lambem 
vão sof frendo a influencia do progresso e vão se adaptando 
condignamente. 

Um dos mais antigos eineinatograpliistas do Kio é o 
Sr. Vital Ramos dc Castro, proprietário dos cinemas : Po¬ 
pular, á rua Marechal Floriano, e Mascotte, na estação do 
Meyer. 

Estes cinemas, como quasi todos os cinemas do Rio, fo¬ 
ram instai lados em salas acanhadas e com uma lotação muito 
limitada. 

0 Sr. Vital, porém, foi um dos que primeiro cornpre- 
henderam a necessidade de transformar os seus cinemas em 


grandes salões, tendo influído muito no seu espirito para tal 
resolução, uma viagem que ba tempos fez a Ihiciios Aires, onde 
js Cinemas estão instaltados em verdadeiros theatros. 

Assim, poz mãos á obra c transformou simultaneamente 
os seus dois Cinemas, sen lo boje o Popular o chamado Co¬ 
losso, e o Mascotte o mais elegante c proferido cinema dos 
subúrbios. 

0 Sr. Vital está em viagem de recreio na Europa, mas 
não deixou estas duas grandes náus da cimnnatographia ve¬ 
lejando á tõa. 

Não ! entregou o leme a homem do pulso, o Sr. Crian¬ 
do Moura, que com a sua inteUigeneia, sua lealdade, sua in¬ 
quebrantável probidade, sua tenacidade sem par, tem conse¬ 
guido fazer as duas casas progredirem assombrosaniente. 

O critério de escolha dos programmas é que tem feito 
com que o Popular e o Mascotte tenham a preferencia do 

nnWírtA 



O Cinema Popular, á rua Marechal Floriano 











































Prnt*cmniRtA a radiosa estrella IN/IIA M AY 

a gloriosa Soberana do Mundo! 


. i •- ín. èTTvív 


Snrs. exhibldores, procurem ROMBAUER & C. para programmação 

destes luxuosos e estupendos films ! 




















do ODEON 


Para que o publico nos prefira, em virtude da excellencia dos nossos programmas, e os cinema jgra- 

« 

phistas pelo lucro que lhe dão os nossos films, possam avaliar o que temos para lhes proporcionar, a uns, horas e in. 
tensa arte, e a outros, ainda maiores lucres, temos o prazer de informar que estamos preparando, desde já. 1 Ma 
NOVA TEMPORADA ARTÍSTICA, com os films que abaixo publicamos, films grandiosos pelos seus enredos, seuJ 
interpretes e suas fabricas. I 

Agora, que vão entrar os mezes das flores, serão outras flores que lançaremos ao nosso publico elega te t| 
culto; daremos nada menos de tres programmas por semana, sendo dois formados sempre por films luxuosos, o um] 
com um film em séries, mas film escolhido como os que temos dado. Cada programma terá o trabalho de uma grande] 
artista, de uma fabrica acreditada; jámais exhibiremos films anonyjnos. 

Já temos programmados nada menos de “onze mezes'*, de maneira que nunca nos preoccupamos com o dial 
de amanhã, o que é uma garantia para os srs. exhibidores, pelo que, com estes elementos temos a certeza de vencer 
em toda a linha. Apresentamos films de qualidade, de artistas de real valor, de fabricas as mais acreditadas pelos seus 
trabalhos; exibimos apenas films de luxo, de grandes enscenações, a par de bellissimos enredos; não temos mediocri- 
dades. Por tudo isso, que representa um grande esforço e real competência da Empresa do Odeon, estamos certos 
de que todos avaliarão o valor do nosso enorme stock, dos films “inéditos*’ que abaixo publicamos. 

Relação dos films programmados até o fim do anno, 
para serem exhibidos no ODEON e sua linha: 

Borboleta Social.. SELECT — Constance Talmadge CHaHeS ChapHll, nO Celebre COfltra- 

0 T S :r;ld: Paiz da etc de um milhão de dollars 

O Direito de Conquista ” ” ” | UMA VIAGEM DE PRAZERES 

O Direito de Compra. A Queda de Babylonia - Film de 

Não ha tal coisa.. .. ” Alice Brady «mw*1** 

F.snnsa Mati^vei » » S rande espectáculo. 


Borboleta Social.. .. 
O Segredo do Paiz da 

Tempestade. 

O Direito de Conquista 
O Direito de Compra. 
Não ha tal coisa.. .. 
Esposa Infatigável .. 

A Ruiva. 

A Lição. 

O Nome de Uma Dama 
Arabella Romantica .. 
No Caminho de Aven¬ 
turas . 

A Garra. 

A Melhor Esposa. .. 
Dignidade sem honra 
A Fé do Forte .. 

A Lei de Yucon .. 

0 Ultimo de Sua Raça 


O Decreto do Ladrão .. 

FE’RAS. 

Reinado da Juventude 

Inspiração. 

Arrependimento. 

Algemas do Coração .. 
Intimação. 


Alice Brady 


Contance Talmadge 


Clara Kimbal 


M. Lewis 


A Jaula de ouro. 

ff VlVIIl/ 

yy 

Susana Victoriosa. 

«d 

Impavidez. 


Campeão de energias .... 

ff 

Sortilégio. 

yy 

A Viuva de Seu Pae .. .. 

ff 

Seductor Castigado .. .. 

tf 

Microbio da Pandega .... 

9 ? 


Ethel Clayton 
Clara Kimball 
C. Blackwell 

ft » 

June Elvidge 


GODWYN-Rex Beach 

Geraldine Farrar 
” Madge Kennedy 

” Maé Marsh 

” Tom Moore 

Pauline Frederick 
” Benisson 


Montagu Lov 


Producções allemãs especiaes : 

Ardendo em Odio. Pola Negri 

Culpa e Remorso. ” ” 

Sonho que se Desfaz. 

Vingança e Arrependimento 

Redemptora. ” ” 

Apache.. .. ” ” 

A PEDIDO AS BELLAS REPRISES 

Intolerância. GRIFFITH 

CLEÓPATRA . Theda Bara — FOX 

Noivado Trágico .. .. Florence Reed — PIONEH 

Marionettes .. Clara Kimball — SELECT 

e outros films de grande successo. 














































PALCOS E TELAS 


stá em locação o grande film, em séries: 


Andorinhas de Aço 




Producção franceza, em 10 episodios. 



~n/t SEQ-TJIID.A-: 


As t)uas Garotas d© *Pa 



film çm 12 epizodios — Protagonistas: GW£í£ e Q 


0 

Grande cine-romance de LOUIS PEUILLADE (o já celebre autor de Judex, Nova Missão de Judex, Tih- 
Inh e Barrabás) — Producção da grande fabrica franceza Gaumont. 

Um romance que interessa, emociona e attrae! Neste bello film encontramos reunido tudo aquillo que po- 
constituir um bom cine-romance, GINETE E GABY são duas adoraveis creanças cuja mocidade e graça sempre 

4b 

|umpham. 

Os interpretes deste grande film são os estimados artistas da casa Gaumont já tão nossos conhecidos que 
jpensam elogios e são : 

- GASTÀO MIGUEL, BISCOT, HERMAN, MATHE-BLANCHE MONTEL-VIOLETE GYLROLETTE, ALI- 
« TISSOT, e os interessantes petizes BOUT DE ZON (o Miudo) e OLINDA MANO, sendo a figura principal deste 
iportante trabalho mlle. SANDA MILOWARSOFF. Esta notável artista é na arte muda uma verdadeira revelação, 
«uma nova estrella no firmamento cinematographico, dotada de um temperamento dramatico, emocionante e sin- 


oero 


Este romance foi publicado pelo “ INTRANSIGE ANT*• de Paris, e lido por milhares de leitores com grande 


ffteresse. 


1* episodio : 

— FLORES DE PARIS. 

7° 

2° \ v 

— UMA NOITE DE PRIMAVERA. 

8° 

3 * 

— A FUGITIVA. 

r 

40 

— A MORTA-VIVA. 

10‘ " 

fio 

— 0 LYRIO SOB A TEMPESTADE. 

11° 

6® ” 

— A CALMARIA. 

12' *• 


— AQUELLE QUE NÀO SE ESPERAVA. 

— ENTRE OS LOBOS. 

— 0 JURAMENTO DE GINETE. 

— 0 CANDIDATO A’ MORTE. 

— A CIDADE DOS TRAPOS. 

— A VOLTA. 





Além das producções inéditas em nossos depositos, que já publicamos, vamos receber mais DEZESEIS films, 
■«do: DEZ, os mais astisticos da série PAX GAUMONT e SEIS ‘ EXTRAS” producções italianas interpretados pelos 
is celebres artistas. CADA SEMANA apresentaremos TRES films de qualidade de fabricas de paizes differentes, 
sados por estrellas de nome mundialmente conhecidos e mais UM Gaumont Jornal. 

I N B — Única organisação cinematographica no Brasil que PODE fornecer esta variedade de films, fa¬ 
bricas e estrellas differentes, sendo todos elles de um valor realmente artístico. 

Agencias em São Paulo, Porto Alegre e Recife para 
T contracto de nossas producções. 



Embora do dominio publico, mais uma vez frizamos que ANTES, DURANTE e DEPOIS DA GUERRA 
i ficamos FIRMES sem abandonar o nosso logar de honra para, como de costume, offerecer as mais delicadas 
ts da cinematographia moderna aos nossos distinctos habitues, procurando sempre destacar-nos e evitaudo a 
esentação de films produzidos por fabricas medíocres,posados, por artistas anonymos, comprando, emfim, O QUL 

DE MELHOR E MAIS MODERNO. 








Bebam 


As melhores aguas mineraes naturaes 

PROPRIETÁRIA: COMP. VIEIRAS MATTOS 


EXMAS. SENHORAS: 

Pó de flfro i ÕR^5£050 d» 


Já experimentaram o 


Experimentem... e. «doptal-o 3n por ^er o umeo que 
reune as qualidades principar» 
de adlicrencia constante e perfume indelevcl 


Amostras grátis 

VriHli*-»»» t‘tti toda* «* hôas 
maria> •• m*ns 
Ursli» ramo d« cuiiiiiumtío 


a çraseoso de ^ 


Moderno e efficaz tratamento das 
tosses, bronchites, rouquidão, as- 
th ma e coqueluche. Um vidro é o 
bastante para curar a mais rebelde 
affecção dae vias respiratórias. 


Os maiorss fornecedores de clichés para as revistas e jornaes. 
São de nossa officina os clichés da “ Revista da Semana”,“Eu Sei 
Tudo” ‘ Palcos e Telas”, “Athletica”, etc., etc. — Gravura em 

cores pelos processos modernos. 


RUA 8. PEDRO, 82 


7 DE SETEMBRO, 81 


Fornecemos orçamentos para a confecqão 4e catalogos, obras scientificas 
e olichéa 4e qualquer especie, assim como trabalho perfeito 4e reclame. 

Rua Buenos Aires, 112-sob. 

TEIjEPHONE NORTE 6154 RIO DE JANEIRO 


LONDON-FOTO 


Atelier — Quitanda 26 — Rio 

Ampliações, Reproducções, Diaposi¬ 
tivos, Plc-nics. Casamentos, Baptl- 
sados, Festas de dia, ou de noite. 

Pagamento de 50 % no acto da 
encomenda. 

Executa-se com perfeição qualquer 
trabalho pertencente a esta arte. 

Attende-ee chamados a domicilio 
TEL. 6980 CENTRAL 


Agua Sulfatada Maravilhosa 


E»tac&o de Palmelraa. 
E. F. C. B. — A duaa 
hora» do Rio — Clima 
excellente — A melhor 
agua do Estado do Rio. 


O grande prosomttro du doenças dos olhos 

A* venda em todas as boas Pharm&ei&s e Drogarias 

DK ^eraes I0S GRAU ADO k G. RIO DE JANEIRO 


Preço» modlcoa 


pDcncíic 
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7$C00 Seda Pura 

um par de meias para Se¬ 
nhora, para homens ;>$000. 

Colossal RECLAME, per¬ 
fumarias de todos os fabri¬ 
cantes estrangeiros. Pelo pre- 
(j '0 de ataca lo, completo sor¬ 
timento em artigos para ho¬ 
mens, com 30 % mais barato 
dos preços dos collegas. 

Grandes variedades em ca¬ 
misas de crepe, zepliir, seda, 
gorgorão. mocelim o outros te¬ 
cidos estrangeiros. 


p Telephone Norte 6471 | 


ARTIGOS IXGLBZES 

K. orvinoit os s*>b. 
Kn» rima <lo Rrs 
(mirante “('ascata" 


TEI,. XORTE 2355 


Sempre “MENU 1 ’ variado 

Bebidas especiaes 

Preços moilicos 

170. Ria do Hosarlo, 170 

Telephone N 2.322—Fio 


recebe directamente da Allema 
mínimos. 


Xâo t cie luxo. nem é o mais caro, nus 

é o melhor 

I — 1**00 Caixa — 2*500 

A’ venda em todas as perfumarias 

PKItFt MAKIA SILVA 


RUA DO THE ATRO. 9 
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MAX LINDER 

- EM - 


SETE ANNOS DE CAIPORISMO 

(Seven Years bad Luck) 

0TT1S SKIMER em KISMET, por Eward Knobloch —Director, Louis J. Gasnier. 


PAUL1NE FREDERICK em ESCRAVA DA VAIDADE (A slave of vanity), por Sir Arthur Wrng Pinero. 


JESSUE HAYAKAWA em 0 PRIMOGÊNITO (The first bom). 


MAE MARSH em A MENINA MEDROSA (The little Frald Lady), por Marjorie Benton Cooke. 


OS LADRÕES (The Stealers) e 0 QUE VALE UMA ESPOSA (Whafs a wife worth?), origtnaes de Wil 

liam Christie Cabanne. 


AS VIRTUOSAS (Good women), por C. Gardiner, Sullivan Ç Director, Louis Gasnier. 


A CORTEZÂ OE SHENSTONE (The Mistress of Shenstone), de Florence Barclay. 


0 escriptorio de embarques de Robertson • Cole encarrega-se de embalar e despachar films, 
seja de sua marca ou quasequer outras, para todos os pontos dos Estados Unidos e do estrangeiro. Nossa 
grande pratica em tudo que diz respeito a esses despachos, é garantia de que os nossos serviços darão 
os melhores resultados com o menor gasto possível. Escreva a pedir melhores informações. 

Robertscn Oolt Ooisp&iiy Dspi 

Robertson Cole Bnilding, 723 Seventh Ave. 
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Endereço Telegraphico Robcolfil TODOS OS CODSGOS 


Offs. Orapbs. do Jornal do Brasil 






